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do ano de mil novecentos e , na Secretaria  

daJunta de Conciliação e Julgamento de 	Gori-.t--.i-o.  
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LjDiretor da Secretaria, 
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Junta de Conciliação e Julgamento da Jus4.  Exmo. Sr. Dr. JUIZ Presidente da 

tiça do Trabalho de Goiânia - Goiás 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

,oí9rRIB 

RECEBID 

DIST. -• Ç_ 
5  LT 	 s DISTR1BtJÇ 

PASCOAL }ODRIGUES DE OLIVEIR&, brasileiro, ca 

sado, residente e daniciliado nesta Capital, na Rua - 89-C, Qd. F-44, Lt. 6 , 

S. Sul, pelo advogado que esta subscreve, rn. j., regularmente inscrito na OAB - 

01, sob n9 3.034, can escritõrio profissional nesta Capital, na Av. Gois ,n9 

400, Ed. Bradesco, salas 27/9, centro, vem, respeitosamente, à douta presença 

de Vossa Excel&ncia, para apresentar, cano reaJ.inente apresenta, RECLAMPTÓRIA 

TRABALHISTA. em desfavor de 

URBANO_I4AURÍCIO ALVES DT COSTA, brasileiro 

casado, m63.ico, residente e daniciliado nesta Capital, com endereço profissio 

nal, na Av. T-3, n9 600 - S. Bueno ( Clínica de Repouso Bom Jesus), fone 251. 

01.09, tendo a expor, para no final requerer, o seguinte: - 

Em 11 de março de 1.980, o reclamado con-

tratou os serviços do reclainnte, na função de guarda-vigia e auxiliar 	de 

serviços gerais, tendo cano função precípua, vigiar a construção e materiais 

existentes na Rua - 89-C, Qd. F-44, Lt. 6, S. Sul. 

Para tanto, foi edificado, à frente da 

construção, un rninCisculo barraco, tido cano canteiro de obras, constituido 

de dois c&ncx3os, uma privada, sem piso e outros benefícios, local onde o re-

clamante fica com sua esposa, vigiando, diariamente, a construção, em siste-

ma de ródízio 

Foi avençado, inciaimente, que o reclama 

do pagaria ao reclamante, um salário mínimo acrescdio de 50%, e fornecia-lhe 

alimentação, ficando, ainda, por sua conta, as despesas de água e luz. 

A obra, j ã perdura cerca de 03 anos, e, 

ultimamente, ficou bem demonstrado que não & intenção do reclamado acertar 

com o reclamante, chegando, inclusive, a deixar que a água e a luza fossem 

desligadas, forçando, assim, a retirada do reclamante, sem qualquer ressarci 

mento. 



Cont...3 

Do exposto, pede o reclamante que Vossa Exce-

lência se digne eTn receber a presente, determine a citação do reclamando para 

a audiência de conciliação, instrução e julgamento e, apE, seja a ação julga 

da procedente, com a condenação do reclamando ao pgamento do importe reclama-

do devidarnente corrigido e, ezn dobro as parcelas cabíveis e a expedição do 1M 

para saque do FTS, no c6digo 01, com a condenação, ainda, ao pagamento das 

custas prcxessuais e dais despesas. 

Cara provas, ruer: vistoria ao local de 

• 

	

	 trabalho, oitiva de testenunhas, depoimento pessoal do reclamado pena de con- 

fesso e outras eTn direito permitidas. 

Pede, ainda, a anotação na Cart. Profissio - 

nal para os fins de direito. 

Por ser de direito, dando-se a presente 	o 

valor de Cr$ 2.000.000,00, 

Termos Q'u que 

P. Deferimentos. 

GOia, 9 	reiro de 1.983 
/) 

OAB-GO - 3.034 

cPF- 039.949.531-20 

40 
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L ADV•UIA 

Outorgante(s) PASCROAL RODRiGIJES DE OLIVEIRA, brasileiro, cadado, guarda notur 

no e pedreiro, residente e domiciliado nesta Capital, na Rua - 89-C, Qd. F-44, 

Lt. 6, S. Sul, portador da Cart. de Identidade n9 42.090 

Outorgado(s) CAUB FEITOSA FREITAS e CORIOLANO RODRIGIJES DE ASSIS, brasileiros, 

casados, advogados, inscrit3s na OAB-GO sob n9s 3.034 e 6.006, com escrit6rjo 

profissional nesta Capital, na Av. Gois, 400, Ed. Bradesco, salas 27/9, cen-

tro, fones 224.00.97 e 223.59.98 

A quem concede (m) poderes para o foro em geral, podendo a tanto, dito(s) procurador(es) e advo-
gado(s) em conjunto ou cada qual de per sí, propor e acompanhar ,  ação, variar, contestar, embargar, 
reconvir, opor, intervir, como assistente ou litisconsorte, usar de exceções e medidas preventivas, 
alegar e reqoerer o que for de mister, fazer acordo, desistir, receber dinheiro, dar e obter quitação, 
firmar compromisso, transigir livrej:r ente, impugnar, atos e termos processuais, produzir prova, execu-
tar decisão, embargar execução, dai' de suspeito a quem o for, fazer reclamações Corregedoria 

Geral de Justiça, impetrar mandaf, de segurança, pleitear perdas e danos, inquirir e contraditar, 
testemunhas, fazer defesa prévia, lem como alegações orais ou escritas, interpor e seguir recursos, 
e finalmente, praticar todos os demais atos necessários para o fiel •e cabal cumprimento do pre-
sente mandao, inclusive substabelecer, e, especialmente, paraajuizarem -  Reclamator .aTra-  

balhista cm desfavor de Urbano Maurício Alves da Costa, ratificando in totum 

os poderes 

DOfI*t 	íL)cf , 
i. 0  Oticiu de 1willy - 	 - 

Tlecouheço, por Serrhnça, alsj/ 

-- 

CJÀ4 

Pof 	/r'o 	nL 
- Axttv, do 

26 d  janeiro 	d 19 83 
y an1a, 	e 

/ 	
7 	 e 

Paschoal Rodrigues de 01veira 

r. 
3 14  

Go5s n.' 4 'O - Edifco Bradosco - S 
	

724-O(97, 224-329 e 	.5-YC15 - cs.i:;-. 	O. 
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Certifico e do 	ru contam a preseu - e a 

90 	 çao reclaiat6ria: 

NQ de laudas:  

Instrumento de procuraço 

Folhas de docu.entos diversos  

OBS.: 

CLRTIF100 ainda QUC nesta data s  foi a me 

ma açao distribuída para MMJnta de Jonciiia9ao e Julga 

mento de G-oinia, sob o confor.e Ata la-

vrada no livro de Diotribuiçao nQ 

CERTIFICO taib 	ue foi designada a data 

de C Cf de L:z asZ 5c , para 

reaiizaçao da audincia inauguraI tendo o interessado fica 

do ciente. 

Goiania 9 c/de 	 de 

Ic 

Chedo er de tietribuio deFeita 
e LLandados Jdici.±s 

/ 	 E 

IT 
FD r r 	fl5 i 
21 FEV 1583 

Goil.ria - Goiás 
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PODER JUDICIARIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

ATA DE AUDIÊNCIA relativa ao processo n9 	a. JCJ 	2 	
/ 

Aos is: 	dias do ms de 	 do 	ano de 	1.9 - , 

5- 	horas, em sua sede, reuniu-se a a. Junta de Conciliaço e Julgamento 

de 	 : , 	sob a Presidncia do MM. Juiz do Trabalho, 

Dr. 	aSOn 	[a 	•r 	rs na , presentes 

os 	srs. 	'isi 	Visun Vogal repre- 

sentante do empregadores e 	7s.adi; i , di 	o, lixpe dii. o 	Dosi n:sG 	zarrn 

Vogal representante dos empregados, para 	i5,ru:o o 	jd..snnT5o da rec1arnaço 

ajuizada por -- 	- 
( 

contra 	 , 

relativa a 

no valor de Cr$.  

Aberta a audincia foram, de ordem do MM. Juiz Presidente, 

apregoadas as partes, 	 'c o-i . 	 Cub o 

5s:ro i -:;s o o rocH. ro;r0000n::; nor, dioo, o o rocno 005 n.nVO5O 

oeni o o dado sa, i dou 	a 	o. vo d0 do rocdo 

o 	-OintC ". J Juiz es ool e endosso o oe:osa o racc.o oz 5 

53 	çocuat'd osce dl a 5/7 dos audos (p ias dos do 	d5, OT CO 	. 

rs a 	) po a noco prova, soa 	otsaoos; : i .sss nor versos c'opocoren 

- ro 	1 755 e e 	1773 nos :ua 	ar,  es. 	or -oro)snde.  co dodos os torsos 

a dc  

() 	r' rr(' 5(.... riou 	da7e ao scosDn:ns dc do ia do 

cosni: os 

0000iHOÇ-3O recuo .  

ore c 1 usoa ro es doo LISa nt a 1 

.s rtos, es -Srcs 	dias, 	o 	rata. 	o 	,:rL;i  r 	de 

do corrooSe , 	opordnn idado e.; 7 	1 ar 	So:r5 os docuscrSoa, 	o a rccd o. 

a partir do 	13cbri 1 .3 3, . dever o cspsci 	cor as pravos ... uu 	protondco, oro 

duz ir, 	e aclaro cc ndo, coo datai o:o, i a 	os So a 	.:uc 	aoro 	prov.,don, 	' 

peno 	c proci osso. 
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para 15. 	o-o.C3, 

e 5305 dOS parss, Sob 3000 03 0005 S3, 	O de 1 i :OcrSnO.o  

\OOS, 
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5 OU leso is. 

4T-1 -1 	 ........................... ...... 1........... 	.1 
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Qaqlt91' yJncIzieIci c5iIteira 	 / 
OAB-G9 1692 CPF 005037891-00 

beiahe 74. jQtipanc9t Oenleno 
OAB-GO 5094 - CP? 085683081-04 

,ddvvcac;a 	citctIiisIa 	spedzlizaca 

Exmo.Sr.Dr.Jujz Presidente da la.JCJ de Goinia-Gois 

URBANO MAURÍCIO ALVES DA COSTA, qualificado nos au-

tos da Reclamatria Trabalhista que lhe move PASCOAL RODRIGUES DE OLIVEIRA, proces-

so nÇ 467/83, comparece perant- V.Exa., via da advogada e procuradora ao final assi 

nada (m.j.), a fim de oferecer a presente DEFESA e o faz pelos fatos e fundamentos' 

e direito seguintes: 

P R E L 1 MI N A R M E N T E 

1 - ILEGITIMIDADE PASSIVA 

Na Inicial, o Recte. menciona como"local de tra 

balho" o im6vel situado na Rua 89-C, Qd.F.44, lote 6, Setor Sul. Ocorre que dito i-

$iivel node propriedade do Recdo., tendo sido alienado desde o inTcio do ano de 

98l, 	o que se vera através da Escritura Publica de Partilha Amigvel de Bens 

(doc.02 anexo). 

Assim, falta legitimidade ao Recdo. para responder 

aço, sendo que 	uma das condiçes essenciais da mesma, de acordo com o artigo 

267, inciso VI do CPC. 

Ao final formulara o competente pedido. 

II - CARÊNCIA DE AÇO 

No final do ano de 1980, o Recdo. encontrou-se' 

com o Recte., de quem ji era conhecido, sendo que o segundo alegara com muita humil 

dade que no tinha onde morar, vez que estaria sendo despejado do im6vel onde resi-

dia com sua esposa. 

- 	 Como o Recdo. possuTa uma simples edificaç'o no can 

teiro de obras de sua residncia ( época de sua propriedade), ofereceu-a para que 

o Recte. pudesse abrigar juntamente com sua esposa. Poucos meses depois o im6vel 

deixou de pertencer ao Recdo. 

Entretanto, O RECTE. NUNCA PRESTOU SERVIÇOS PARA O J 
E 5 C R 1 T Ó R 1 O: AV. GOiÁS, 623 - 3.0 ANDAR - CONJ. 303 - F O N E: 225-61 36 

EDIFÍCIO MAGALHÃES PINTO 	- 	GOIÂNIA 	- 	GOIÁS 
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ca eit Zra1cdhis1i 	speccilizczc 

- fls. 02 - 

RECDO., NUNCA FOI SEU EMPREGADO, no se fizeram presentes nenhum dos pressupostos 

contidos no artigo 39 da Consolidação das Leis do Trabalho. 

O Recte. reside na obra mencionada na Inicial, cedi 

da em Comodato pelo Recdo., quando o im6vel lhe pertencia. No houve promessa de "a-
certo final" nem de anotação de CTPS, conforme alega o Recte. 

Nao e verdade que o Recte.exercia a funçao de"Guar-

da-vigia e auxiliar de serviços gerais", para vigiar a construção, visto que as o - 

bras estão hi tempos paralizadas e no h5 o que vigiar ali, no h qualquer traba - 

lho a ser desenvolvido pelo Recte. 

Ademais o Recte. 6 um tTpico "biqueiro", presta ser 

viços de naturezas diversas a quem lhe procura, seja como Pedreiro ou Zelador de Fa 

zendas, conforme lhe aparece. No perTodo que alega haver trabalhado para o Recdo., 

trabalhou numa Fazenda no Parã, noutra em Taguaru-Go e fez serviços diversos a mui-

ttas outras pessoas, inclusive ao seu procurador constituTdo nos autos. 

Também no verdade que vigiava a construção em 

"rodTzio" com sua esposa, pois, a mesma 6 "lavadeira de roupas" e sai de casa para' 

realizar seu trabalho, o que 6 feito nas casas das pr6prias freguesas. 

Não 6 verTdica a assertiva do Recte. de que foram 

rtadas luz e ãgua, para que saTsse do Tmvel. Ora, se o Recdo. necessitar do im - 

el irã reivindicã-lo do Recte. e ação pr6pria para a negativa seria o despejo, vez 

que trata-se de um simples ocupante do mesmo. 
Ao final formularã o competente pedido. 

Entretanto, admitindo apenas para argumentar que se 

jam ultrapassadas as Preliminares arguTdas e V.Exa. entenda por examinar o mérito 

hão de ser observadas as raz6es adiante aduzidas: 

MrRIT0 
Nau ruuve qualquer relaçao de trabalho entre o Rect 

e o Recdo., no dito im6vel, mas v-se que o Recte. teve mâ-f ao formular sua Recla 

mação, porque se algum direito por acaso lhe assistisse, não seria outro senão o de 

"empregado doméstico", por trata-se da construção do único imavel residencial e não 

hã objetivo de lucro (v.escritura publica inclusa). 

A redação 6 do artigo 79 da CLT, alTnea b: 

'aos empregados donist icos, assim considerados, de 

um modo geral, os que prestam serviços ce natureza' 

não econâmica à pessoa ou à famTlia, no âmbito resi 
dencial destas..." 

Ao doméstico, assegura a lei apenas o salârio e f 

rias de 20 (vinte) dias. 

E S C R 1 T Ó R 1 O: AV. GOIÁS, 623 - 3.0 ANDAR - CONJ. 303 - F O N E: 22 5 -61 36 

EDIFÍCIO MAGALHÃES PINTO 	- 	GOIÂNIA 	- 	GOIÁS 
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- fls. 03 - 

Sobre as parcelas pleiteadas pelo Recte., h5 de ser 

observado que so todas indevidas: 

- SALÁRIOS E ACRSCIM0 DE 50% 

No h5 que se falar em salrios, no foi pactuado, 

o Recte. no prestava qualquer serviço ao Recdo. E indevida essa parcela, bem como 

o acréscimo de 50% que também no foi objeto de qualquer pactuaço. Salrio con-

tra-prestaço de serviços, no havendo este no hi que se cogitar daquele. o Recdo. 

no fz adiantamentos salariais ao Recdo., nem lhe forneceu alimentaçoflO teve a- 

	

vença nesse sentido. 	 - ADICIONAL NOTURNO 

O Recte. no prestou serviços ao Recdo. , nem duran 

te o dia , NEM DURANTE A NOITE, portanto 6 indevida essa parcela. O Recte. reside 

)o imvel e administra seu horrio para prestar serviços a quem queira, sem qualquE 

vTnculo ou sujeição com o Recdo. Inexiste adicional noturno. 

- 139 SALÁRIO E FERIAS 

Essas parcelas de 139 salário e férias so decorren 

es da relação de trabalho, como o Recte. no foi empregado do Recdo., no lhe pres 

ou serviços a qualquer tTtulo, no so devidas. Por hip5tese, se considerasse que 

Recte. era doméstico no 6 devido o 139 salãrio, nem o FGTS, nem as outras parce-

las pleiteadas. 

-HORAS EXTRAS 

O Recte. residia na obra, num barracão cedido sem 

anus de aluguel pelo Recdo., mas no lhe prestava serviços, nem em horrio normal 

nem em horário extraordinrio. O Recte. sempre trabalhou para outras pessoas, duran 

te o tempo em que residiu no im6vel. Indevidas portanto as horas extras pleiteadas, 

porque no houve trabalho extra. 

FGT S 

Primeiramente, cumpre salientar que o Recte. a1m 

de no ser empregado no era optante pelo regime jurdico do FGTS. Se fosse optan-

te, essa parcela no lhe seria devida, pois seria acessaria das anteriores, as qual 

no so devidas ao Recte. 

O pedido de anotação da Carteira de Trabalho no 

tem qualquer respaldo legal, pois o Recte. no trabalhou para o Recdo. 

VISTA DO QUE FICOU EXPOSTO, requer respeitosamen- 

te a V.Exa. o seguinte: 

a) com base na Preliminar de Ilegitimidade, pede se 

ja indeferida a Inicial(art.295,inciso II,CPT)ou 

E S C R ITOR 1 O: AV. GOIÁS, 623 - 30 ANDAR - CONJ. 303 - F O N E: 2 25 61 38 

EDIFÍCIO MAGALHÃES PINTO 	- 	GOIÂNIA 	- 	GOIÁS 
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com base na Preliminar de Carncia de Aço, sei 

o Recte. julgado carecedor da ação proposta; ou 

caso V.Exa. entenda por examinar o mérito, mes-

mo a vistas das preliminares arguidas 

c) seja a presente aço julgada improcedente, 	e 

admitindo apenas para argumentar, que algum di-

reito lhe seja reconhecido, que seja como "do - 

mstico, na forma do artigo 79, alTnead' CLT. 

4 	 Em qualquer das hip6teses, seja o Recte. condenado 

ao pagamento das custas processuais e demais cominaçes legais. 

Protesta por todos os meios de provas em direito 

admitidas, documentos, testemunhas, perTcia, etc., requerendo desde j5 o depoi - 

mento pessoal do Recte. , sob pena de confesso. 

P. Deferimento. 

Goinia(Go), 04 de abri 
	

1983. 
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Dr. JOÕG 	 r 

PROCURAÇÃO 

Por este instrumento particular de procuração, uraio nzuRtcIo' 
?LVES DA WST, brasileiro, separado, médico, residente e domiciliado nesta 

Capital à Av. T-3, n9 600, Setor Bueno, 

—x- 

-x- 

-x- 

-x- 

-x- 

nomeia(m) e constitui[em] seus bastante procuradores os Drs. DAYLTON ANCHIETA 

SILVEIRA e DELAÍDE ALVES MIRANDA CENTENO, brasileiros, casados, advoga-

dos, devidamente inscritos na O.A.B. - Goiás, sob os n. 08  1692 e 5094 e no C. P. F. sob 

os n.08  005037891-00 e 085683081-04, respectivamente, profissionalmente estabelecidos à 

Av. Goiás n.° 623 - 30 Andar, Conj. 303, Centro, em Goiânia, - Goiás, outorgandolhes os 

poderes da cláusula "ad judicia" ou para o Foro em geral, e os especiais para 

confessar, transigir, desistir, acordar, receber e dar quitação, firmar compromisso, adju-

dicar e/ou remir bens em praça ou leilão e para que promovam, em conjunto ou 

separadamente, a defesa dos seus [nossos) direitos onde esta apresentar(em) e, 

especialmente para contestar Ação Reclanatôria Trabalhista interposta por' 

PASCL RODRIGUES DE OLIVEIPA 

—x- 

-x- 

Faculta-se-lhes, ainda, o substabelecimento dos poderes nesta descritos, com ou sem 

ressalva, na pessoa de outro advogado, pelo que dará(ão) por firme, fiel e valioso. 

Goiânia (GO), 30  de 	março 	de 1983  

:TOiL 

:Le Olhieha 

firma 

'Ví 
PIA 

GOIÂ 	:- 
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REPÚBLICA FEDERATIVA, DOBRAS1L 

COMARCA DE GOIANIA 	 ESTADO DE GOIÁS 

e~ e .~ 

CARTÓRIO DO 5.o OFICIO

Rua 3 N.o 713 - Fone 224-4810 e 223-1814 

Oliveira 	 Jlovenny deask, 	ni ira TABELIÃO VITALICIO 	
TABELIÃO SUBSTITUTO  

LUIZ CALIXTC DEMARCKI OLIVEIRA - AUTORIZADO 
ESCREVENTES: 	MARCOS ANTONIO BATISTA DE SOUZA 

RODRIGO CANDIDO DE OLIVEIRA 

JONADAB GONÇALVES PEREIRA 
PRÍAMO SILVÉRIO ARAÜJO 
VICENTE LOPES DA ROCHA 

Livro N.° — 29: F1s.-12O/I2 v: 	Traslado1r 

ESCRITURA PÚBLICA DE -i'TiIL .TICLraL 

VALOR Cr$ -230O0. 000, 00' 

- 	SAIBAM QUANTOS, este público instrumento de escritura 
de 2arbi1lio 	j-rO2 	virem que, aos T1IO O eeY—— ( 27)días do mês 
de 	i'11,  1—m.--:—::-.m—::—::—::-. no ano de mil novecentos e o± - ouo. e um—:—:: nesta 
cidade de Goiânia, termo e Comarca do mesmo nome, Capital do Estado de Goiás, 
em meu Cartorio por me ser distribuida esta, perante mim 	Lüb1tu 	- 

compareceram partes entre si justas e contratadas a saber; 
De um lácio, como Drirleiro 	 e recrocaento outortdo o == 

Dr.u:TO IX2íOIO :ivz: ii coni, lrasileiro, divorciado, mdjco 

ooiden - e e domiciliado nocta 0a1D±:a1, 	!v.T-3, 	-.oO0, õtor :3ue== 
no, • cf.n 2 .97.l93,l?l.Q4, 0I.n.37O-o:.io; e de ourolaclo, como se 

tnda outoran- e e 1'OC TOCOmO:rto outorda a Sra. D0I LUGTi •'70 - 

clue o.ntcriormonte assi1v-se:DCT.. LU0L I22i.0 JT7 L G022,rasi= 

leLra, divorciada, do lar, reoidere e domiciliada no a0i - , 

n.iOI, Getor Ocoto, aptQ.30l, 0I.n.2O.5--.o, 

.2j.05l.Q4l_33; os Dr000:atee oo uosooa eoihacidacão mimi Oa:cliao 

e da'o tootomim 	adian - o nomeadas e aoziuiadas , as cjais ta1r<m co 

hoo, do auo dou 	. I orantc as mecms.o 	 clao roferi== 

das partes, 	aIcuado cada um por 	vos, foi dito o soin;o: •iuo = 
formo cadoc .-,, ob o ro;i:oo_LeCOat'2O 	orssC do o:is  

do JI. 	duo -por 	ocoontjmono çiivorciarmo-so, eta:a= 

do o 7)rOco;so rosroctivo -em :aso fiial do trftjc no foro in oor 

Co dc Coini. [J tC•JO 	v 	 t oo.• 	cc- 	r - 	--•------- •-.- • 	-•-----•--__-_._-___-__ 	_:i=_.__. -_---,.._ 



resolVOri eles, pT21eirO e scunda ouor 

ttntc5 efetiva-ia por CJGUTa b1ica de Tartilha como facult;a 

lei, o c ora o fazem , por forga deste instrumento o nos melhores 

teinos de direito, para que cumpram todos os seus efeitos jixddicos 

e legais; Que os bens do casal a serem partilhados so os sei.ntcs 

p1r2L0: una casa residencial em constrtao, contendo, abriGO, sara 

uma sala, copa , cozinha, três (3) quartos, cinco banheiros e cio 

pendncia erapreada , edificada sobre o lote de terras seis(G), da= 

rua39-0(39-C), Setor Sul, zona residencial, nesta Capital, cora a = 

área de_456,OO metros c1  drados(45,OO ra2), medindo pela rua 39-0-- 

00 metros ; pela linha do fundo,l2,0Ora0t105; pela linila que d1 

vicio cora o lote-4, mode-38,OO metros; lado esquerdo; e pelc linha = 

que divide com o lote-8(S), mede-33,OO metros, lado direito; nos = 

fundos divide com uma Ç.±da verde cue referido im6cl foi hado = 

por compra feita a José Soares ery e sua mulher dona :agi ::endos= 

Soarco, confOLo escritura de compra e venda laada nestas notas em 

-l9-051975, que foi devidar ente re0istrada sob o nQl8.65G de ordem 

do Icistro 	obiliTio ria 4a. zona desta Capital; SSTJTDO: :raço = 

ideal correspondente a sessenta e cinco por cento(65) de uma rea= 

de terreno urbano, situada na a'enda Aranca Toóo, Setor LacsrabiTa, 

nesta Capital, que tem a superficie total de desossete mil metros = 

quadrados (17.QOO,OO m2), aproximacismente, dividindo pela frente co 

a Avenida 0-2; pela Unil, digo, direita com arua 0-32; pela sequer 

da cora Jos6 iiii±flo e peios fundos com o *0rreo iTa Brava; que ro= 

ferido in6vel est transcrito sob o n2. 96. 254 de ordem do cart6rio-

do reistro de iia6veis da la. zona local e Q  se restante pertence - 

do .Sesiey raher, tendo edificada no meno uma casa de morada 

parodo do tijolos, com ecs (6) comodos, crto de, telias france= 

riso cimentado; TiCEI1O: Uma cba de torras, situada no lurr do= 

nomina'do BOA VITA ou CJOEi0, do rnunicijio de Crix.s, deste Leta 

do, coposta do duas(2) oartes anexas, cora valor primitivo do sossen 

ta e dois mil cjuatrocentose sessenta e cinco cruzeiros e oitenta e 

M. contavos(CrC-62.465,Cl), cada uma das partes, cora limites e con = 

frontaç6es certos e eatoz, que corao docentes a seguir neste 

mesmo instrumento, e que forom havidos pelo casal por herança dee 

pai e oro [Yr.Pralo Alvos Costa, e por cpra feita a Iuo Alexandre 

Alvos, da Costa , confome escritura de compra e venda laada de = 

flz.137/l39 v2 do livro-27 das notas do cart6rio do 22 Oficio de = 

Críxas-Gois, datada do 05 do nov'oro do l 930, reistrada sob o = 

s lls.40, do livro-2-1J, matricula -1963, do Iestro de/ 

W. 

4 

n 

4 

/ 



n ania aond. .r:a:ca 000, 't or 	cal:ira, no 

, quo tor a u:er:Lcio total do do aorta ni? ;roc ua, d:Yo 

doo;:ooto d:ado(l7.000,00 i2), 	ro±adnento, (L'i. - 

dindo rola :2ronto con a 'v. O-2. pela diro±ta con a ua  

esquerda cor.a Jo 	2iiin0 o )clo Livado coa o 0rroo Vaca :zav; = 

vo ecc tranocrito cci) o n. 9. 24 do ordon cio 7e40tro cio imo== 

vic cc. lacons, d.io, la.zona local, tendo eciií'icado no nosiuo iia ca 

ca rcside±cial, pai'od.cc de ti j  o? oc, coa seio (G) conodos, cci)erta — 

cio tcui)ao Lrancecac, rico o oaado; qno a reLerida Lraco ideal do= 

incvel at'±i)ui—co o valor de oito ailh3co de crnzo:roe(C:C-3.000.0O0, 

(oito lL3co cio cruceiros); sue desta , cceplata—ce o auaeia 

Àto ni'aioro iai de Dora Liicia Ii)ro, totali2ancio o valor cio quatorze ) = 

ailhos de cruzeiros000.000,00) .a•nento nnero dois 

Leito ao . Uri)ano Trí cio avos da Ooala. Taver. rarceu Ta?nonto 

os bons uc vo a ccr descritos e caracterizados:?) Una lei)a dc= 

terras ituada no ?u,jar Jononinado Loa Vista ou 0anai)a'ro. do lluni== 

cirxLo de cri:a - , neste Uctado, ooa2osta de duac(2) sarteo a21onc, co:'j 

valor riai.tivo de sosconta e do±s'ail, onatrocontos e sessenta 	e 

cinco cra:oiroz e oitenta e ixn contavoc(?'$.-d2.435,3l), cada 	a das= 

orn 0020 linite e coa ontaç6es certas o onatas, havicios = 

raa arte or herança do Daulo lves cia Costa, ooLo o, d:LL0, con = 

Lorno Uoraal cio Larti?iia reietrado sob o a 2 . de ordene a 

outra sarto eor cora Leita a IluLo Lloxsaadro Jlvos da Costa, con=== 

101111.10 cecritura de 0 17  de noveabro de 1930 9  registrada coi) o n2.ii.0l, 
, 	". 	 - 	 1 	- as Lis. 40, ao vro-2—, aar1cula —9s, ao regsro ao moveis do- 

Cris, coa os cealntee lsites e eon[rontaç6ec: coneça no narco 2 

cravado na nargen direita do Lio Canabarro, junto c barra da:: 

Lodra; ceoJndo dai , conroaatancio coa terras do Joo .1.. de iraíjo , 

no rttro na&ico de 1G242'OL,  a dictoc±a do 1.730,00 netros, at 

o narco n2. 2, cravado na Leira ou rellaor na nargen direita do OSrre/ 

da Ledra, junto dc una estrada de rodaoa; dai, ceae ainda na = 

nosna conLrontaeao, no runo cio 	 a imctancma ae —l.05,00 me 

o narco nQ. 3, cravado na in'gom direita do c6rrogo cia De = 

dra; dai soj»o ainda na aocma conrontaço no runo cio 27 2l U, 	a 

dictncia ic_i.72?,00 noiros, at o narco n2.4(4) ;  dai c•oe coaLron 

tartdo coa torras do G-eraldo ::ieola, no runo de 29?21 L7, a 

cir. do —00,00 actros, at o narco n.5, na narLom direita do ULo = 

Ccsnai)arrQ; dai , segue udo rio acima , runo , digo, numa 

roni1.cada do 	metros, cci o ,---,Co —; dai oogao conOrontando 

ca:'Lss riT"52i 
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-- 

, 	 . 	-. 	.,  
:D:liSvoi:i ae Cri:'3 ; 	7IJ .i. : Ua 	o:'io.au.O 	. , 	. 	,. 

enoinctO IreT: cIo C:rT1 	 o 1.iciJJiO d 	 doce 

:taao, oo:n a roa cIo i±:a e 1oi(32) aio±rei e cozo (12) Ii = 

o:ao co r3(3) aLqteire ou orain. avido3 io' ho 

rana cio Paulo TLve2 da Cc'a, conoie or.:ia1 e Pa1tL1iia, trancri 

to sob o n2. de orci ao oiiro cio ijj6vei de Uruu1a e • = 

vinte e nove(29) a1qucire': e doze 12) itro 101 havido por coira= 

í'e±ta a Hugo Jex'n3.re ALve da Coa, conpra eee ainda no conclui 

da por no ter sido lwraõ1a a ecTiu.'a ie2inftivae oomra e von= 

da; ÇI3 ii1-:a D:oried'.,c o rural iL:Lda no 11r clenouiriacLo acia= 

da Concoiço ou 01110 D 1 J1, o 3:'uuiCi:)iO ° UrUana, aez;te ato , 

CO]fl a rea total e ceten 	e curo(74) e rina. e eo(37) lfiroo,- 

de terras de ilt±ia , llo,cuitui'a, cox onefto'iae, eno jcjuc 	a 

toal±ado da 0 t oTrac doa a:.enJa oncciço ou 01110 D'ua, Iuni= 

uic±:)io de Ur'anc, :?orou 	v:Ldo; :L)o:lo outorpii;e vaio por  

ça de sou pai Iailo Aavc da Coo - , COflOiO j.OICLi0 dO Paril1i 

cjue se acha dev:Ld'mentc tíuiscritO soL o n2.3.986 o 3.937, de. ordem 

d.o re'±ctro imo1.:ilirio de Ur 	-Coi:s, e::Lraidas dos autos do in= 

ventcrio respedtLvo, quo tramitou na comc.eca do Jar; que Dara = 

todos os efeitos lcais e juTdicoc eles outorcates resolveram iar 

tiJJirr os eais do casal, tendo em vLa a situação dc divorcio por= 

mútuo concentimo:ato refcrio anter±cmente , o cjue ora o fazem, or 

força desta escritura e ni melhor fo:aa do direito e pela forma = 

:ei.iinto: Pagamento_ni'nero um (1): feito 	3. Dora Lucia L1rao. ilave 

Ell tara seu DaLmento os bezac que vEto a sodr descritos e caraeto= 

i'izados 	a casa resicioicial em constrzçEo, em fase do acabamonto= 

descrita em pimeiro ivar, contendo abri'o, sala, copa, cozinha, =4 
três rivartos, ciepend.noia de omproada e cinco lanheiros, edificada 

soiro o lote nimero seis(6), da rua oitenta e nove "C'(39-O), Cetor 

sul, zona residencial, ator u1, com a.roa de -456,00 metros 	= 

adra3.00(456,00 m2) medindo Dela ra 89-Cl2,00 metros; pela linha 

de fun.dos-12,00 motros(1C,00 mts); pola linha c,ue divide com o lote 

4(4), mode-33,00 (33,00 :itz), lado escuordo; e meia iimha que d±ri=.» 

de com o lote-3(3), mode-33,00 (33,03 JCts), lado direito; nos 

dos divido com uma rea verde; im&rel osso adauirido mola escritura 

dc compra e venda outor;ads yor dom Coares hcrj e sua mulher, dat. 

do. do-l9-05-l975,rostraCa o o n,lC.65C, de ordom do re±stro= 

do :LmSois da 4a. soma 1 0002m cjue re2erido iLIvoJ.. atribui-se o 

cio C -.003. 000, 0(oi m'he v c meio 	 0 doa 

O000lta o cinco uor cento CC) d i:arce. iorronos ue 	______ 
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• Iij1c±::LC :I7O2 'jJ, 5O, 00 00  

-420, (X) retro ; 3i23O 2 , 3, 00 aero ; 7J 2 01 '3, 2C5, 00 

¶:7,2O,oa nobro3, ato o ra:'co n.7, c1i ouo conro.y:aJo co:: or= 

ra; c:Le ITilos LI•noe1 ïoc;in o •ria GodlljJ.o, no se).iJYo r.2JOF O 

uoro; 	o 11arco-3 1  cia1 oo rr.to o 	= 

±E:'cia de 1625 ',4O5,OO noro;;9Oi 	 notros, C2i7 

-26,00 :rLe -b:Os, a6 oaroo n 2 .9; dai oouo corronoJo co: toi'i= 

de auto, nos rto e disncia .e 7423';T,4O,CO 

-335,00 .oro; 	 :et::o, a 	o ai'co n.13; daf ccu•o 

cO2L?rOJ1- ;L?.a:ciO coLI Ora: 9.o iLaar , no soroj roc e 

7.; 233 ':T, 125, 00 notroc; 4222 'i1_77O, 00 eio;71. 2O2 'T, I2, 00 io 

-t;ros ; 	 22, 00 :oroí;7L22i.' 	1.3 	 e  o :iacco n ~ i1; 

dai OjCO coi1o:L:a.ao co: 	orra Le Jo 	 Goiijo, no 	o= 

i?a 1t;eG 	J:Ç e (flC±C O:G2227'IT2,25O,OO :r1ero 	3947i.ri,==== 

-215,00 ero433' 1T,353,OO riotro; 	,o LaTCO  

•- 3OQO1 	 xetr:o, d±o, retro;33Q25 I :,:L3o,00 e1ros;  

-1.150,00 L1OrO 	293i1,1'75,OC) Oti'O3, a 	o :ictrco  

coi[:oarando co: 	or 	o Jo; :ccõ..o o :Lnao 	oo rï'no; e dia- 

tanciac do: 74223 'T, 130,00 	troo; 5I13 ', e ,  0 0 2':tj'o; 	243? 

T, 233,03 ootroo; 44!37 	700,03 notroo; 27 50 'Ti], 215,00  

o :oorco de : 	14; a:f, oejne con.:rontando cori torro;: do jo.o 

ceto, IIOO 1000 o ã• iciro do52-3T, 29 :otroc.; 2 25 1, 222z:; 

G52'T: 230,00 :ootroo, o.0 o narco a 15; dr, so:e ccIatmdo -= 

cor terra: do Sr:ncioco de 11a1, noo rn:oo e diancio. do  

555,00 :-roo; 6T277t::, 190,00 -iro 150,00  

43,15'TS, 113,00 rotroo; 37223137, 535 1 00 :netroo at o narco Q  15 

cravado no. rrar direito. do crroo da ?odrc: do !no1o.r; daí, oojne-

polo oSrroo alai::o nuno. e:oico de 1.000 retros, apro: adoronto = 

O narco 112 rf; aaí, reo ao c tor1a: do ora1do la-

rin..io, noo rrno: se Jntcs o di :ncio.e: 45926 177, 11.0,00 rotro:; -= 

11015/, 140,00 ::etroo;  232,00 rotros; 6314 t ff 47,00 no 

troo; 36220I37 225,00 r:ctroo; 50245 '7J 140,00 notro:, o.t o narco n 

13; , 33225 , 150,00 notros; 12fl35 'F7 290,00 netro:; 452L'17T,= 

165,03 rotros, a - 	o narco ri 9  19; daí, soo.o confror::odo cor 	rao 

de Jo:u6 Loroc, nos roroo do diotancias dc 57L5 '65 550 00 notroo- 

22203 '151, 179,00  rotro:; 	o, 00 nctroo; 50 213 '::: 390,00 no 

troo; r 
 229 '11: 530, 00 :oo ;ro::, at o narco ri 2 20; daí, o o:o cor.. 

tondo cor torro do cTo9,o Sivos, no ruro de 46 9 45 '21, o diotaacia do= 

770, 00 no troo, ot 6 o narco ri 	; daí, oca o o:aL'roa:tc rido oca' t 

do Cor.'1d; Ilicof a, no 100 do 4.0i5'o' o. d 	:oac:o 	 2iroJ: 



- 	 •.JIL. 	

7 
o rarac. n 22, o narc: iroita. do io Ciaiaro; 	i,oc2 

lo 	o ac. ', nirr.. c :ea000 dc OO,OO 	t1OO, 	OL!11cW O 	 O- 

o marco nD ., onde eoLeo estes J±iioo"; L37 n 925.O3.234-. 

353, que e. cote 1: rol atril'.u±-OO o valor de Cr$4,003.000,OO (LL'TO 

::ILi9 DL 2) a roDriCdadO iral no lwar dono- 

ni.ído "ar 	do O- ra1 ucado", no ricipio. cio iJruana, deste -. 

stado, con a rea de trinta o dois (32) alqueires e doze (12)iitroz 

sondo que freio (3) nois ou nonos so invddos por i1eroaça de i-aulo=- 

Jlves da s Cota, con'orne JToal de Prt±lb fraiiocr±tO Sob O fl1i:aerO 

3.934 de orden do teiotro do iuveis de TJruana, o vinte e nove(29)-

al.uoiree e doze (l2-)litros por conpra. :eita a wjo ie:ndro. Alvos 

da ota, ainda nome concreiizada iravo decritura do Conpra 

Venda, o que poder ser eit o a qulcjue.' instante; 3 ) uma proDridc 

dado ruraj no lu'n' enon nsc ç ttr.erci Concoieo ou 	ao ci' •:L", - 

ao LTruan, deoe r;aao, COn a 	oa otai.. de setenta e cjua 

tro (74) aeireo o rnta o sete (37) ditoe, de terras de ci2tura 

o r ectivso ben2c'itoriao, sendo que a totlidade destas terio da= 

Pazonda tt00 0U ou uOlhos do nicipio do Trrna, or• 

havidos por erano do Paulo 	os da oota, con'oro i?ornals de ?a 

tilha troalocrito soi os 2 •  3936 e 3937 de ordem do art6rio do io-

'istro cio Lio6voio dc Uruana, doot e Lotado, entraidos doo au± os do -= 

respectivo iaavontaLo; cue trenitou no Uoro d Comarca de Jrsir, = 

feita a ITuo 11o:•:ancLro Alvo:i da Costa, atr:Lbindo-ce a estes IDII  

o vc2or do Or)6. 000.000,00 (OLiO :.:ILHO2 PC OJZICI1o2), e quatro :j-

lIies do crazeiros ( 3r4.0OO.000,0O); ] com ozte Doflto concor--

dou inteiromente o Dr. Urbano 1ur±cio Alvos da Costa; ue eie ou--

torCantes e recipro comente outordos avençaram inale o S e1flte: que 

o outorante varo se obriga a concluir sua cuo'to. exclusiva, con--

forse pro,joto ao espocifieaoo, a casa roidoncisl situada na Pua - 

39—O, Cetor Ou?, que fica pertencendo ? Ora. Dora :Lucis Xbrao;  

fies instituida um oons alimentar nonsal do valor de noventa 

crmeiroo ( Cr$90. 002, 00) reaLvel polo J.rio do IAl2O; suo 

rante o rc.:.zo do aossomento da casa, o outorunto vaio acroscontr 

a oura aL:d:Lda oon :o maio vinte mii cruoeiro. mensais ( Cr$...,... 

20. 000,00) 	a fasor fsoe c desposas do alwjaol; se fica esta'oe?o- 

cicio o prazo ciO doso osoo le- ,ro. conc!,usEo da casa; que elo ouor'an-

to varo os :sooponsiliza e assumo todos os d6bitoo cio casal, de 

quaisquer or:i(;ons e raturoza, mesmo aquolos contraidos en omo cio 

dona ludo, tiro Costa at coto, dat; uo referidos cibitoo so 

correntes ds doeis :j DO O contrstos :o;uados flO :coico CIL o 

1 
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do 	 Tiaco do 	il . ., 	c':oio. do C•oizJ.a 

: 	C) 	tio ci 	1. 	, :.eo  

'..ranco, diCo, roIanco, U±;a 2con6iica (Lo ado do Goi, 

co do Do?nvolvi-Oflo do Ic:iLo de (Oií3, O nior oi.:Li'o;; uo= 

a otrOr:flO Dona lucia Xorao rai2±ca )le10 oo porJLorc.. oubor 

& l'ancicco da iilva ara cjue o roo:.Io eniroue a q lcjuor -= 

teLYpO 2criura (Lo eopI'a e venda a uo .lexandre vo (La Cot= 

ou a q».e:o eeie indicar, de ioiTac nae Fzendac icu(Loeu, ilinicio 

(Lo Itauari, neo eado; Concoio ou Olho D'Lua,lnl,,Lri eiio (Lo = 

Urtana, noe JG2.(LO e 3urral ueiaario ou rraou, uuieipio de = 

Uruano. e Iauan, (Locte Irado, p cui'aço ee-ea lavTa(La (Lo í1r. 30 

(30) (Lo livro n2. (Leoac meaeac noac. oi' se achare:i ass:ir 

ajustadoc e conUraados, fir cai o r1rocOne inetruio11to, ue lhes 

sondo lido or vos.. alta, acharcai eonforne , outorr e assino:o n 

Drc•cença das te e:aias liaiiro lerroira da Costa e Jo.:.o' iierrei 

ra da E.ilva, couij'o, jOUEUI 0. O.DI. ClIVIL, 52 La'o. 0ust, one c 
• 	 f 	\ 	 , 	 , 	 ,.. 	 , 

escrevi, ou e e accno. a) 	.0. D UUT a, .cc., do 

• 	 4 	
•.% 	 • 	 ,, r-' 	-, 	 • 	- 	- 	-r% 	/ 	'.•-  

La..ut:.&o1ca1J..a, 	ao acrl ae 	a)rua1Io aurico 	os = 

cia Costa. (a) lora 	 0 Cestauuihao: (aa) Jos'erroi's. da = 

Cilva. !ltcaiiro Z'erreira (La Cota. iT.D :;UJC, IIJ L7 T 1Z 

021 CIT0IlL, sc. .Lut., juo a 0i:-ílorcíar, eon0ori, cubscre= 

Vo l  dou 	o assino 071  x  

'j1Ç.L 	'f,/.- -J 
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Exmo. Sr. Dr. Juiz Presidente da la JCJ de Goinia - Gois 
Proc n9 467/83 
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PASCHOAL RODRIGUES DE OLIVEIRA, nos 
autos acima epigrafados que promove em desfavor de URBANO MAURI 

wM 

CIO ALVES DA COSTA, ambos qualificados, pelo advogado que 
subscreve, vem, respeitosamente, a douta presença de Vossa 
lncia para manifestar-se sobre a contestaçao do reclamado 
faz nos termos seguintes:- 

esta 
Exce 
e o 

V-se que as alegaçes trazidas 
ao bojo dos autos pelo reclamado demonstram, sem duvida, tratar 
se de pessoa que desvirtua a verdade e s6 arrota mentiras em to 
das suas assertivas. O documento de fls., 17, 	Escritura Pííbli 
ca de Partilha Amigvel de Bens", no desnatura a responsabili-
dade do reclamado, e, inda mais, tal documento nao passa de um 
mero capricho, pois todos, em Goinia, sao sabedores que o rec-
clamado nao resistiva separaçao de sua esposa ( que alias 	par 
ticipante de uma das maiores furtunas deste Estado, e o reclama 
do como bom caça-dotes que 	nao iria ficar de fora) e, tao lo- 
go foi feita a separaçao os mesmos voltaram a conviver juntos 
o que fazem atualmente, pois residem na mesma casa, sintetizan-
do, casados sao. Outrossim, a Escritura data de 27.04.81 e ore 
clamante foi ajustado para prestar serviços ao reclamado, a par 
tir de março de 1.980. 9 sabido, por qualquer leigo em direito 
que a modificaçao na estrutura econmica ou administrativa da 
empresa ou do empregador em nada desnatura o vncu10 de emprego 
ou prejudica o direito adquirido, art. 10 da CLT. 

Diz e confirma o reclamante que 
as alegaçoes do reclamado sao mentirosas, isto porque, de hu 
muito tempo que o reclamante presta serviços para o reclamado 
ja tendo acontecido em 1.974. No dia 11 de setembro de 1.974, o 
reclamante firmou o seguinte documento: 

11 	 PECLARACÃO 

VcIano pa'ta todo.6 o5 4inz, que 
o S/L. Pascoat RodtLgue' de OtL-
ve-L'ta, ttabathou pcvLa ním no pe 
nZodo de 04 de janeíito de 1.974 
a 04 de 4e-tembto de 1.974, 'teae 
bendo, ent'te zatHnLioz xos e 

a qaan-tLa de C$25.000 
(VLvi-e e cinco ni-- e'tazeu'o4) 

GoLancia, 11 de etembo 1974 

(A,sLnata'La do iecamado". 

Doc. que ora se junta. 

Evidentemente quê o reclamado 
na4uela epoca nao registrou o reclamante, como tambem nao o fez 



Cont... 2 

agora, alias, praxe sempre usada por ele. 

Outros documentos, ora juntados, 
comprovam as alegaçoes do reclamante. 

No dia 19.06.80, o mestre de o 
bras da construço, Sr. Alemao, enviou um bilhete ao reclamante 
autorindo-o a entregar ao portador materiais da construção, doc 
junto. 

No pode, assim, o reclamante 
negar o vinculo de emprego, pois latente e claro e do conheci - 
mento de todos. 

O local de trabalho do reclaman 
te e um canteiro de obras e all estao depositados materiais da 
construçao, sendo que, a funço precoua do reclamante e vigiar 
e guardar o dito material e isto 	lgico, pois, caso ficassem 
os mesmos materiais ao sabor do vento, certamente que os ladroes 
ja teriam de ha muito carregado tudo. Estar faltando ao reclama 
do um pouco de lgica e sensatez para cumprir com suas obriga - 
çoes que nao sao muitas, pelo menos em relaçao ao reclamante.Na 
da mais fcii para provar as assertivas do reclamante do que u-
ma vistoria judicial ai local, o que s'e requer, como meio me - 
quivovo de prova. No canteiro de obras no ha qualquer forma de 
habitabilidade e nao fosse a necessidade do reclamante de pres-
tar serviços para receber o salrio necessrio a sua manutençao 
certamente que o mesmo ali nao residirja. Ainda, a vistoria ao 
local vai servir para provar que as alegaçoes do reclamado quan 
to a inexistncia de bens a guardar nao sao serdadeiras, isto 
pelo fato de que na construçao o patrim6nio a ser defendido 	e 
deveras, grande e valioso e s6 a vistoria judicial poder pro - 
var. 

Quanto ao enquadramento do recla 
mante como funcionário domstico, pretendida pelo reclamado, a 
mesma nao procede, e que, no caso presente, a construço nada 
tem a ver com a residncia do reclamado, e, foi o reclamante a 
dmitido para trabalhar na obra do reclamado e nao em sua resi - 
dncia e, basta que seja observada a Siimula n9 58 do TST, in 
verbis: 

Ão e.wp'te.gcdo cidwLtLdo e.omo 
"Pe,s,soat de obJLcti»', e.w cakH - 
te.k pe.'tmctne.nte e. no ctmpct'tcdo 
pe.o /Le.9me atatutaAio, aptL 
e.a-4e ci. fLe.L-óctçao tAabathi6 
a". 

No caso presente, duvida no e-
xiste de que o reclamante considerado pessoal de obras e, co-
mo tal, estar sujeito a legislaço trabalhista, nao vingando,as 
sim, a pretensao descabida do reclamado. 

A parte pessoal contida na con-
testaçao de que o reclamante Z "biqueiro", com a mesma no pode 
concordar e se o reclamante estar em srias dificuldades 	por- 

que, de ha muito tem trabalhado de "graça' t  para o reclamado. 

16 
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O art. 39 da CLT 	d'uma clare 
za mediana, e o reclamante presta serviços ao reclamado de natu 
reza nao eventual, sob a sua dependncia e mediante salrio. O 
sa1rio foi avençado, nunca pago. A dependncia consite no fato 
de receber o reclamante do reclamado as determinaçoes para a e-
fetivaçao do trabalho, dentre estas 6rdens, veio uma, de inicio 
nos seguintes dizeres: 

Pct'.se.hoaJ?, p'e.co de voci e.m 
m-ínha co 	-t/LLLço pa/La e.u(1cL'L 
,'Louboz de me.íaLó, po-Ló vo- 

e. de m-Lnha conÇíctnça. Te 
pctake..L wn óct.cVrJo de uígLa e. 
te ajtidaite.i na aLime.ntctçao. 
No deixa a con 	cio zozi - 
na 

As palavras acima foram pronun 
ciadas pelo reclamado, alias, o fato por si s6 mostra a verdade 
das alegaçes, pois quem conceberia deixar uma obra repleta de 
materiais, quer para colocar ou colocados, abandonada totalmen-
te?. 

Assim, so improcedentes as ar 
gumentaçes do reclamado e o reclamante ratifica todos os ter - 
mos da inicial. 

Outrossim, provara em audinci 
a que o reclamado estar faltando com a verdade quanto a relaçao 
de emprego, bemco como que o salrio foi avençado e que as par-
celas cobradas so devidas e, para tanto, como provas, requer: 

Vistoria, ao local da obra 
na permissividade e disposiçoes dcart440 a 443' 
do CPC, para que haja de uma vez por todas, escla-
recimento da verdade; 

Em caso de Vossa Excelncí 
WOW 

	

	 a nao se dignar a vistoriar o local de trabalho do reclamante, 
requer, entao, o mesmo 

Prova pericial, com base 
no art. 420 e segts., do CPC, e desde ja apresenta 
quesitos, protestando pela apresentaçao de supie - 
mentares, a saber: 

1. No ciEhnodo e.rn qte te.-ó-Lde povLo'LLame.nte. o &e.cYct 
mante e.xLe condJçoe.z mnLma4 de hab-Uab-Lda 
de. 7 

2, TJLata-e., o tocat, de am cante.L'Lo de. ob'ta4? 

Ex-se., no tocat, be.nó e. coi4ct4 a 4e.'te.m gacuLda-
da4, uLgíada4? 

TaLó coJas ou be.n., e.rn caso a-i/LmatLuo, -s2o de 
pe.qu.e.na, rne.d-ía ou gnande. monta? 

Ju.LÇ-Lca, na opJíno do pe.iiíto, a existEncia 
no tocat da conitaç2o de am uLgcía 7 



Con.t... 4 

c)- Prova testemunhal, a saber: 

- Santos de Oliveira Borges, 
brasileiro, casado, mestre de obras, conhecido pela alcunha de 
IAlemolt, residente e domiciliado nesta Capital,na Rua - L, Lo 
te 9, Vila Santa Helena; 

- Homero Silva, brasileiro, ca 
sado, trabalhador de obras, residente e domiciliado nesta Capi-
tal, na Rua - 138, Qd. 14, Lt. 71, Jardim Tropical; 

-. Jos Fernandes Mourao, bra-
sileiro, casado, militar, residente e domiciliado nesta Capital 
na Rua - 122, Lt. 47, S. Sul. 

As testemunhas deverão ser in- 
timadas judicialmente. 	

s 	
- 

— 	

d Apreciaçao da prova documental 
ora produzida, teno em vista a contestaço do re - 
clamado e na permissividade do art. 397, do CPC. 

e)- Protesta, aind., pelo direito 
de produzir outras provas, durante a instruço. 

Por ser de direito, com os do- 
cumentos inclusos, 

Termos em que 
P. Deferimentos. 

• - 	 -'\ 	 • 
Goii i a, ft 7 deril de 1 

/ . 7- 
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A U T O R IZ AÇ A O 

Pela presente, na qualidade e condição 

de propriet&rio e representante do Dr. Hugo Alexandre A. 

da Costa, AUTORIZO o Sr, PASCOAL RODRIGUES DE OLIVEIRA 

nos termos do contrato firmado, a fiscalizar os im6veis 

"Curral Queimado", "Bicudo",como tarnb&n a parte integran 

te de "Curral Queimado" denominada "Barragem", observan-

do lavouras, cercas, dispensar lavradores que inobserva-

rem as condiç6es, sendo que tais dispensas serão, anteci 

padamente, levadas ao meu conhecimento, 

Esta AUTORIZAO valeri enquanto houver 

conveni enci a. 

As prestaç6es de contas sero feitas ao* 

signat&rio ou ao Dr, Hugo Alexandre Alves da costa. 

AP 
	

Goiânia, 7 de março de 1.974. 

iM 

A   

i nil 

JUnu Ui - 50 	Oir' 

••') 

Tbei10 Vi 
i3rael 

GOIÂN1A 

(1i( 

- 



- os' ii 

C3rt6° do 6' QftdO 

' 
Qr1g41 cam 

í 

Escf 



_.-..••. 

P R O C UA.Ç_Lc 

Pela presente procuraçBo, dona OSLUTA BARFO COSTA, viúva, do lar, 

o Dr. HUCO ALX&TDRT, ALTS DA COSTA, soiteiro médico a o Dr. IJRBAUO / 

-,AUSICIO AIrSS DA COSTA, dico e sua mulher, dona LORA LUCIA ARRO AL 

TS DA COSTA, do ler, todos, brasil -Diros, capazes, proprietrios, rosi 

den -tos e domiciliados em Coinia, Capital do .stado, nomeiam e consti_ 

tuom seu bastante procurador, onae com esta se apresenter e necessário 

se fizer, o cidaciLo PASCOAL RODRISUdS Dd OL1IRA, brasileiro, casado, 

agenciador, tambem resiciente e ciomiciliacto nesta Capital, especialmen 

te para, com os poderes necessrios, por mais especiais que sejam, ser, 
- 	 ±maticio na pósse ae 

partes de um quinhao, ir.clusive :eneitorias, no imóvel Largons cio Cur 

ral queimado», cio municipio cie Uruana deste stado e constantes do man- 

dado expedido pelo MU. Juiz de Direito da citada comarca, cios autos 	da 
aç 	roivil:dicat3ria que moveram contra Jales Pires ccc Barros e outros, - 

em fase de execuçRo. Podendo, )nro tanto, dito procurador, receber irnó_ 

veis, assinar auto de imissBo cia pósce e tudo mais praticar que se torne 

ldjsnsóvel a ncoessr-j o ao Cici Qesernoenho deste, inclusive sfnstabe_ 

cer, 

Coi?ina, 10 de marco de 1974. 

Celuta Barbo Costa 

ugo Alexandre Alvos cia Costa 

Urbano Iauricio Alves da Costa 

cLc 
Lúcia AbrB Alvos cia Costa. 
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Exmo. Sr. Dr. Juiz Presidente da i J.C.J. de Goinia-Go. 
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GolAnia 
- Goiás 

• rill1' 	
9l5C 

URBANO MAURÍCIO ALVES DA COSTA, qualifica 

do nos autos da Reclaniatória Trabalhista proposta por PASCOAL RODRI-

GUES DE OLIVEIRA, processo n2 467/83, via da procuradora ao final as 

sinada (m.a.), vem à digna presença de V. Exa. expor e requerer o 

seguinte: 

a ata de f is. 11 constou que a prova do-

cumental ficaria preciusa in verbis: 

... prec lusa a prova documental". 

Às fis. 25/29  dos autos foram juntados di 

versos documentos com a petição de f is. 21/24, posteriormente A au-

dincia, sem a configuração da hipótese prevista no art. 397 do CPC. 

Assim, requer a V. Exa. seja determinado' 

o desentranhamento dos documentos defis. 25/29 dos autos. 

P. Deferimento. 

Goiânia(Go.), 15 de abril de 1983 

1 1 i 

Dra. Delaí 	~ kI44iranda Centeno 
OAB-GL 

E 5 C R 1 T Ó R 1 O: AV. GOIÁS, 623 - 3o ANDAR - 

	

f\JJ. 303 - FONE: 225-6138 
EDIFÍCIO MAGALHÃES FINTO 	- 

	 GOIÂNIA 	-. 	 GOIÁS 
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La q ltn 4,iche1a 	1teir 
OAB-GO 1692 - CPF 005037891-00 

Le 1ahe J. J/(iran9a Oenleno 
OAB-GO 5094 - CPF 085683081-04 

i4doccacia Vratalhisla especialixada  

Exmo. Sr. Dr. Juiz Presidente da la J.C.J. de Goinia-Go. 

1 5 AI3R 

GoLd -- Ç3\. 3  

T 

URBANO MAURÍCIO ALVES DA COSTA, qualifica 

do nos autos da Reclamat6ria Trabalhista proposta por PASCOAL RODRI-

GUES DE OLIVEIRA, processo n2 467/83, via da procuradora ao final as 

sinada (m.a.), vem A digna presença de V. Exa. expor e requerer o 

seguinte: 

1) DOS DOCUMENTOS 

Admitindo apenas para argumentar, que V. 

Exa. no determine o desentranhamento dos docs. de Lis. 25/29 dos au 

40 
	tos, o Recdo. tem a aduzir 

O doc. de Lls. 25 rio tem valor probante, 

o Sr. Aiemo no foi mestre de obras dot 

Recdo., a obra está sob a responsabilida-

de de urna construtora, a MARCO ENGENHARIA 

LTDA., responsvei por toda a mo de obra. 

Ademais, o bilhete tem duas letras diferen 

tes, v-se que a assinatura foi acrescen-

tada sem qualquer autenticidade e com ou-

tra tinta. É um documento unilateral, sem 

valor de prova. 

Os docs. de Lis. 26, 27, 28 e 29 se refe_J 
E 5 O R T Ó R 1 O: AV. GOIÁS, 623 - 3.0 ANDAR - CONJ. 303 - F O N E: 225-6135 

EDIFÍCIO MAGALhÃES PINTO 	- 	GOIÂNIA 	- 	GOIÁS 



qíIrn JIu3IIeta ciIveh.ci 
OAB-GO 1692 - CPF 005037891-00 

be1ace A Airanda 0entenc, 
OAB-GO 5094 - CPF 085683081-04 

74daccacia ?ra1a1his1ti specia Izaa 
-Lis. 02- 

rem a supostos atos que foram praticados' 

no ano de 1.974 e que no tm nada a ver' 

com a presente reclamatória, onde o Recte. 

pleiteia pretensos e supostos direitos re 

lativos ao período de 1.980 a 1.983. Por-

tanto, referidos documentos so imperti - 

nentes à lide. 

Os docs. de Lis. 26 e 29 so idnticos 

tal o desejo do Recte. em apenas tumultu 

ar e avolumar o processo. 

II)DA5 PROVAS A S E R E M 

PRODUZIDAS NA INSTRU_I 

ÃO PROCESSUAL. 

O Recdo. requer a produção de provas 

O R A L, mediante o depoimento pessoal do reclamante e testemunhal 

para provar 

- que inexistiu o vínculo empregatício; 

- que o Recte. ocupou o imóvel cedido em' 

comodato, para habitâço sua e da espo- 

sa; 

- que trata da construção mica residn - 1  

cia 

- demais Latos articulados na Defesa ou 

outras provas que fizerem necessárias 

no curso da instrução processual; bem 

como a contra-prova. 

Requer a juntada aos autos, bem como o de 

ferimento da produção das provas especificadas. 

P. Deferimento. 	 - 

Ooinia(Go ), 15 de abr 	de 1.983 

PP - Dra. De1a 	'Miranda Centeno 
OAB- 004 

E 5 C R ITOR 1 O: AV. GOIÁS, b23 - 3.o ANDAR . ÓNJ. 303 - F O N E: 225-6136 

EDIFÍCIO MAGALHÃES PINTO 	- 	GOIÂNIA 	- 	GOIÁS 
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Exmo. Sr. Dr. Juiz Presidente da 1aJCJ de Goinia - Gois 
0 

Proc. n9 	467/83 

AOR 

Gorn* - 

01.  ail  

 

Luiz ALeS GonZ'.1 Ferr" 
JudQ °  

C -  - - 	 Ç2L• ) - 

PASCHOAL RODRIGUES DE OLIVEIRA, 

qualificado na Reclamat6ria que promove contra URBANO MAU-

RICIO ALVES DA COSTA, pelo advogado que esta subscreve,vem 

respeitosamente a Tnclita presença de Vossa Excelncia pa- 

ra pedir-lhe seja feita a vistoria judicial ao local 	de 

trabalho do reclamante tendo em vista a necessidade 	de 

rompimento do vinculo laboral pela propositura da presente 

aço e, de consequncia, fica constrangedor para o recla - 

mante continuar prestando serviços para o reclamado e,sem 

a vistoria judicial ao local de trabalho, no pode o recla 

mante dali retirar-se. Razo do presente pedido, que, por 

ser de direito, 

P. Deferimentos, 

Goii-i-a; 20' 	'ril de 1 -9 3 

a 

OAB-GO - 3.034 

CPF-039 .949.531-20 

a 
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L. 

PODER JUDIC1RIC 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇAO E JULGAMENTO 

ATA DE AUDINCIA relativa ao processo n9 	a. JCJ '-' 	 /. 
o., 

Aos 	dias do mes de 	 do ano de 1.9 - , 
 3 r as IJ 	horas, em sua sede, reuniu -se a 	a. Junta de Conciliaçao e Julgamento 

de 	 Coiru 	 , sob a Presidncia do M. Juiz do Trabalho, 

Dr. 	'- 	..................•.. 	 , presentes 

os srs. ).v! V..: 	 Vogal repre- 

sentante do empregadores 	 Co... 

Vogal representante dos empregados, para 	 J nc da rec1amaço 

ajuizada por3Co! 	•tc 	O! ''cr',.  
, 	1 	• 	 ! 	I 

contra  

relativa a oNcDn"! 

no valor de Cr$ 

Aberta a audincia foram, de ordem do MM. Juiz Presidente, 

apregoadas as partes, T 	!O, 	p -..:., 	 O I'OCO • 00 . O 

vondo Cor o! ordo 	druo . d 	o o roodo1 coo o . vood: e- 
! 	 .. 	 . 
i 

- 
.. 	 .. 	 .. 	

. 

f9 
C.LLQ (. 	Vs -orio 	•• 

- 	... ........ 	.......- 	, 	.r .. , 	.1 -. 

'or o V-  i vo dos teoceon.:., od 1 O0: •or: • 
o., 	.. 	rV' 'U 

hOrOO, 	701d - OOLCOJ 	;•. 

'z do Tr5ao 
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PODER JUDICIARIO (:7 /Q- roc 	/ 
JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇAO E JULGAMENTO 

ATA DE AUDIÊNCIA relativa ao processo n9 1 a. JCJ________ 

Aos 	dias do ms de 	 do ano de 1.9 

sL: 	horas, em sua sede, reuniu-se a Ia. Junta de Conciliaço e Julgamento 

de 	______________ , sob a Presidncia do MM. Juiz do Trabalho, 

Dr. 	L1JOL TOIH' 	do , 4.:'cdo r 11 I,o 	
, presentes 

os srs. jose 	I;ce 	J 	Vogal repre- 

sentante do empregadores e T.\ 	.H0 oi:oo Lcrrn 

Vogal representante dos empregados, para 	 ° 	 da reclamaço 

ajuizada por  

contra 	 'LV 	DA 

relativa a 	 '- 

no valor de Cr$ 

Aberta a audincia foram, de ordem do MM. Juiz 	Presidente, 

apregoadas as partes, 1 	, 00 	DO r 	e, p -  cente 	) 	ve.: io 	rçci- 	., 

2[ 	De to e o rc cio d 	Sr Dc  

no, 	d \'39 
A 	scjeir, 	vcre 'eriFicndo 	oe 	entoe, 	Cor:s- 

o uc 	a,2 j 	C O»1 	I 	IC 

senu ide, 	!ion-se enci: píre 	o 	ie 	10 	e 

I..., 20 h or e s , c s, 	cvendo e 	2ejrçter 	e 	i et i - 

mer 	es tc:c: unhes do rc cte 	e r r o !edes s 	1 e. 	D 	dos eutos 

Y(t 	
ii G 

fjb 

•AT-1-1 

Vol 

1 
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PODER JIJDICIÂRIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÂO E JULGAMENTO 

INTIMAÇÃO N9 
	

Em 
	 de 19 

1 

Pelo presente, intiao-o a comparecer perante 

esta 	Junta de Conciliaçio e Julgamento, sita na______ 

andar, is 	horas do dia 

do ms de 	de 19 	, sob as penas 

da lél, a fim de prestar depoimento 	 ,no pro- 

cesso em que sio partes: 	
como testemunha  

Saudações. 

Diretor de Secretaria 

A testemunha faltosa poder 

ser conduzida coercltivamea 
te, multada ou presa. 

-. 
0,1*00 que 

fldt 	
tpoø'4 

/ 
TRT 1.1,1231 

Y6 



El  
P. J. JU 	00 

CC UAÇAD E JUAMENTC 

/ 

P 

SOUZA, Dtç de 3c•c 	aHC da 

te dr Co; 1 I i eçao e 

\nia no u s o ce suas etrjbuçs e na 

orma de eL Certifica o qe abaixo 

onsta 

C E R T I D 	O 

CER FCO CD urnprimento ao r 	despe 

cho do MM Ju z Preside te, que, rwendo os processos em 

andamento, 1 ivros, arquivos e deueis assentamentos existen. 

tes neste Junta, no en -ont.rei pocesso de reclamaço co 

tra 

o que DO cumpria certificar face 

ao requerido, pelo qe dou fe. SECRETARIA DA 1 9  JUNTA DE 

CONC1L1AÇO E JULGAENTO DEGO1tflA Ç  aos dias do ms 

de ease vagievem r, is. d hum mH e novecentos e wasagamovemagme 

P4ULOrERT0 FEJY DA 

r 

O 1 5 
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Vista ao rec1ante da certidgo 

supra. 

Go .27/O g/8 3 
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PODER JUDICJÁRIO 
JUSTIÇA DO TRABALHO 

ir. JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

INTIMAÇÃO 
Em?/de 	 de 19 

- ASSUNTO: Faz comunicação 

P.iocesso 	 a. JCJ 

Recte. : 	 L'UES 
Recdo. : 	 ELL 

Senhor: 

Intimo-o de que o MN. Juíz Presidente des 

ta Junta de Conciliação e Julgamento proferiu despacho no 

processo supra e cujo inteiro teor 6 o seguinte: 

ü LCCI amante da certiL;ao supra 

Atenciosaniente, 

Diretor de Secretaria 

o limo. Sr. RTtíL 

• auu ets3 «reitas foi 

Av. O S1 	 , Ed. Bradesco 	
e' 	 e: 

) 	

:cdidS $ 

s 27 a2) -centro 	
oo 

:. 	3 T 

TRT 1.1.1234 

1 



oketor 

Marcello Pena 
Auxil ar Judiciário 
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Exmo. Sr. Dr. Juiz Presidente da la JCJ de Goiânia - Goiâs 
Proc. n9 467/83 

J.Tendo PTfl  vista a 
- 

Go 	
Go.07/10/83 

Ptaioa Ttxera de Azevedo Illho 
T*itz d o  Trsblho SubtIttO 

PASCHOAL RODRIGUES DE OLI 
VEIPA, qualificado nos autos de Reclamatória que promove 	e 
desfavor de URBANO MAURICIO ALVES DA COSTA, pelo advogado que 
esta subscreve, vem, respeitosamerite, a douta presença de Vos-
sa Excelência para pedir-lhe seja expedido Mandado de Intima-
ção as testemunhas faltantes, pelo Oficial de Justiça, compro-
metendo-se a parte a providenciar as dilig&ncias, outrossim, 
sendo impossivel, sejam as mesmas substituidas pelas testemunh 
nhas: 

Javani Grongues da Silva, brasi - 
leiro, solteiro, comerciário, re-
sidente e domiciliado nesta Capi-
tal na Rua - R-16, N$ 36, Ed, Cha 
plin, apto. 104 - S. Oeste; e, - 

João de Almeida, brasileiro, sol-
teiro, funcionario publico fede-
ral, residente e domiciliado nes-
ta Capital, na Rua - 27, n9 12 - 
centro, 

sendo que as testemunhas 
acima comparecerão independentemente de intimação. 

Por ser de direito, 

Termos em que 
P. Deferimentoa- -- 

CaubTitosá "  reitas 
OAB-GO., 3.034 



JUNTADA 
Nousta data, faço juntada aaa p7aent3 aitos 

1irelor de Socretara 

Ju' - 
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PODER JUDICIÁRIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇAO E JULGAMENTO 
de Goiia 

ATA DE AUDIÊNCIA relativa ao processo n9 I a. JcJ467 / Q-, 
Uj. 

Aos 	dias do ms de 	outubro 	do ano de 1.9 
s 14:20 horas, em sua sede, reuniu-se a 	'a. Junta de Conciliaço e Julgamento 

de 	 6o i an i a
, sob a Presidncia do MM. Juiz do Trabalho, 

Dr. P1 aton Teixe ira de ,Azevedo Filho 	
, presentes 

os srs. Daniel Viena 	 Vogal repre- 

sentante do empregadores e Expeditc "orningos Bezerna 

Vogal representante dos empregados, para instruççao e Julgamento da reclamação 

ajuizada por PASCOAL RODRIG1JES DE OLIVEIRA 
URBANO MAURÍflU ALVES DA (OSIA contra 

relativa a edc. noturno , etc. 

no valor de Cr$ 

Aberta a audincia foram, de ordem do MM. Juiz Presidente, 

apregoadas as partes,  

) i'C' CÇQ. 	:CO)C 

':iH 	Ivrc 	ir'c' 	íeivH:o. 	 ns 

X 



... ...... . 

JUNTADA 
Nósta data, faço juntada aos po entes autos 

Aos 1/ 	de 	 do19d 
(irotor de Secretaria 

JUNTOS 

im 



í53'it 

.:.' ----. -. 
PODER JUDICIARIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇAO E JULGAMENTO 

ATA DE AUDIÊNCIA relativa ao processo n9 	a. JCJ 	1. 

Aos 	: dias do ms de 	 do ano de 1.9 	, 

as 	horas, em sua sede, reuniu-se a 	a. Junta de Conciliação e Julgamento 

de 	 - 	 , sob a Presidncia do MM. Juiz do Trabalho, 

Dr. 	 1' 	 , presentes 

os srs. 	 Vogal repre- 

sentante do empregadores e - 

Vogal representante dos empregados, para 	 da reclamaço 

ajuizada por 	- 

contra 

relativa a 

novalor de Cr$_____________________________________________________________________ 

Aberta a audincia foram, de ordem do MM. Juiz Presidente, 

apregoadas as partes ,  

r 
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PODER JUDICIÁRIO 
JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇA0 E JULGAMENTO 

ATA DE AUDIÉNCIA relativa ao processo n9 I  a. jc 	167 	,33 •  

Aos 	dias do rns de 	ttht'o 	do ano de 1.9 

	

s 4,'!S_horas, em sua sede, reuniu-se a 	a. Junta de Conciliaço e Julgamento 
de 	 .Orn 	 , sob a Presidncja do MM. Juiz do Trabalho, 
Dr. J eton Te i xc i r a de ,zevedo H 0, presentes 
os srs. 	en Id 	' iene 	 Vogal repre- 
sentante do empregadores e Lx-edito Domieos [cerre 

Vogal representante dos empregados, para IflStN.iÇO O .JU 	ento da reclamaço 
ajuizada por 	seo 	iodrijues á 	I 	ira 

contra Urbano eurÍci o dves de Coste 

relativa a adie. noturnos 

, 

no valor de Cr$ 

Aberta a audincia foram, de ordem do MM. Juiz Presidente, 
apregoadas as partes, ausentes eHe;. 

seo ir, disse o 	Juiz Pres i dente ue estando 

a Junte com excesso de serviço, Fica e audincia adiada SINE DIE. 

Nada mais. 

Juiz do Trabalho 

R, aus 	 a! . dos Efadbs 
Mo 

44 

TRT 1.1.1201 



CONCLUS7O 

Nesta data, faço os auoscIs. 

ao  MM J u i z P rjs i de,e. 

oo1//'5yJ3. 

Em pauta para o dia 191dez83, 

s 14,57 hs. 

Data supra. 

Ju3ee. 

o 

o 	 c 
--' 



PODER JUDICIÁRIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE COHCILIAÇAO E JULGAMENTO 

ATA DE AUDIÊNCIA relativa ao processo n91 a. JCJ437 	/33. 

Aos19 ____dias do ms de 	dbC 	do ano de 

	

sI4,57 horas, em sua sede, reuniu-se a 	la. Junta de Conciliaço e Julgamento 
de 	Qciia - Go. 	 , sob a Presjdncja do MM. Juiz do Trabalho, 
Or. 	 PLATON TEIXOI 	Dl AZEVLDc FILHO 	, presentes 

os srs. 	 DAJI:L V I 	 Vogal repre- 

sentante do empregadores e HXP 1) ITOO.BEZERRA 

Vogal representante dos empregados, para instrucoe_ da reclamação 

ajuizada por 	PASCOALRODRIGTJIIiDEOLIVEIRA 

contra 	J 0 	 ALVES DA COSTA 

relativa a 	d. noturno, etc, 

no valor de Cr$ • - _ r__• _  

Aberta a audincia foram, de ordem do MM. Juiz Presidente, 

apregoadas as partes, 	ert 	ambas. 

A seguir, prc;feriu a Junta a se- .Ouinte decisao: 

Vistos, etc. 

PASCOAL RODRIGUES DE OLIVEIRA, qualificado na mi 
cial, reclamou contra URBANO MAURÍCIO ALVES DA COSTA, pleiteando 

as parcelas descritas na peça inicial. 

juntou os does. dOis. 05/03. 

O recdc. defendeu-se às fis. 12/15. 

jiuiLtOü os does. dc fis. 16/29. 

- 	 A Junta ouviu os depoimentos pessoais de ambos,re 

clamante e rclamado (Ei. 41), bem como as testernunas de fls.41 

4.. 

Sem mais provas. 

Raz6es finais dispensadas. 

Sem xito a conci1iaço. 

A causa tem o valor de Ci2.00O.00O 3 OG (L1.04). 

O RELATÓRIO. 

TRT 1.1.1201 



P.J.J.T. - JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 
P1. 02 

O ru alegou em preliminar que o autore carecedor 

dc aço, porque o imve1 aonde diz ter trabalhado nomais de 

sua propriedade. No entanto, às fia. 41 confessou o contrário 

Picando então, superada esta preliminar. 

Tambm antes de contestar o m&rito, disse o reodo. 

que o recte. no lhe prestou serviços no período afirmado na i-

nicial, sendo que a ele apenas emprestou o barraco para morar, 

esar de pouco verossímei a tese da defesa a jun-

taçç1e6sexaminarcdeDoimento do autor eodas tes t-

nunilas. 

Informou o recte. que no recebeu nenhuma paga pe-

lo trabalho efetuado (fia. 41). Inicia-se aí a presunço de que 

no houve serviço. A 22 testemunha ouvida (f 42) informou que 

o autor, mesmo depois que foi morar na propriedade do recdo. tra 

balhou para a NACP0 ENGENHARIA durante aproximadamente um rris em 

outro local. A 4L,  testemunha (fia. 43) disse que o recto, para' 

ele trabalhou durante quase um ano (isto dentio dc período aio-

gado na inicial como de trabalho prestado ao recdo.) na cidade' 

de jaraguá(fato confirmado pela 5  testemunha (fia. 43). Esta 
J. 

áltima informou que ap6s este trabalho em jaragná prestou serva 

çcs para o Deputado juracy Majalhaes no Estado do Pará. Disse 

ainda que quando transportou a mudança dc recte. para a proprie 

dado do recdc., aquele se encontrava sem lugar para morar há 30 

dias, 

Por esses fatos 	que se acreditou na tese esposa- 

da na contestação. 

As outras testemLu'ihas envidas, a l e 3 (fia. 41/ 

42) poucas vezes foram à propriedade do recdc., nc podendo ser 

aceitos Seus depoimentos coto configuradores da re1açc de enpre 

go, ou mesmo da prestaço do serviços. 

modos foram unnimes em dizer GUO a ccnstruçc está 

parada e os materiais ali existentes (britas, areia, teihas,etc) 

parece que no compensavam a despesa com vigia, posto que at 

mesmo quando a MACRO ENGENHARIA estava se preparando para parali 

sar a obra no deixava lá nenhumi vigia durante a noite (depoimen 

to da 2ia testemunha - fis. 42). 

T.R.T. - 1.1.255 
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P.J.J.T. -JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO £1. 03 p 4 WIN oillp, 

No provada a prestaço de serviços, 	de ser o 

autor julado carecedor da ação, posto que lhe falta lejiti-

midade para postular direitos trabalhistas. 

Ante o exposto, resolve a 1 JCJ. de 0oinia 
- 

Go.., por maioria, vencido o Sr. Vojal Representante dos 

prejados, julpar o SR. PASCOAL RODRIGUES DE OLIVEIRA carece-

dor da reclamat6ria, absolvendo-se o SR. URBANO MAURtCIO AL-
VES DA COSTA. 

awa 	 Custas, pelo recto., no importe de Crll.54l,CO, 

calculadas sobre Cr200.000,00, di:jo, custas, pelo recte., no 

importe de Ci47.969,0O, calculadas sobre Ci2.000.000,00, va-

lor dado I causa, isento na forma da lei. 

Intimem-se as partes. 

Nada mais. 

~ N 
'J 

T.R.T.. 1.1.1255 



PODER JULDZCARIO 

JUSTIÇA DO T1(ABALRO 
JCiA R E C 1 A o 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

Notfflcaço n. 9 	1 

Em 	de 	vrc 1 	de 19 

Pelo presente ficais cientificado da DECISÃO proferida por esta junta, 
em audiência de j 	de 	 de 19 

na Reclamaçao 	
contra vós apresentada por 

cópia anexa. 
	 e cujo inteiro teor consta de 

N9 
	 JCJ-GOIANI/ 

COMPROVANTE DE ENTREGA 
DOSEED 

proc. n. .u, / 

Dra,.DcIafçJe A:ida Centeno 

'ô 1\ 
N9  

n 623 32 andar€ Conj3O3 Edf .igahes pinto 

-CIDADE--- 	-------ESTADO 

Nesta 

-CE] DO Li 	 L Di ATÃRIO- 

TI 	 RfOA TRT 

asia da Çaça L. 'Leixeivo 
Judicári 



LA 
POD1a JULDICARIo 

JUSTIÇA 1)4) T1ÂBALIiO 
R E G 1 Á () 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

Notificação n. 

procn.j/. 	 Em 	de 	 del9 

Pelo presente ficais cientificado da DECISÃO proferida por esta junta, 
em audiência de 	de 	 de 19 

na Reclamação 	
contra vós apresentada por 

cópia anexa. 	
e cujo inteiro teor consta de 

- " JCtGQJÃNIA 
1 J 	do do.scj 	jL:  
CONPROVMfl'E DE ENTREGA  

DOSEED 
ProcrL467/82 

	

-.----------------- 	 _____ 	 - 

D 0\UJTsFEl]7s 
 

ENDiREÇO  

Av.ois n400 Ed.Bradesco S/27/Q -Centro 

\est 

TT 

, 	 - 

- a 

10 



TERMO DE -VS'O DEFÓ)HAS 

Cm:': 	 fôlhas. 
:-. 

I tfl() 

oiâfli(L, 	

19 -- 1 	:T 5 _ 
----.------.- 

Secreta 
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t 
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©3C1 	 Caub Jeitosa Jeitas 

ADVOCACIA 	 Cano/ano odnigues de Jssis 

&bastião cCves 1ocha 
(Estagiário) 

Exmo. Sr. Dr, Juiz Presidente da la JCJ de Goiãnia - Gois 
Proc. n9 47 83, 

u 4 
J. D E 	 , 

L-J!  

PASCHOAL RODRIGUES DE OLIVEIRA, 
brasileiro, casado, vigia e 
doem Goiania - Goias, pelo advogado que esta subscreve, m.' 
nos autos, irresignado com a decisão proferida por Vossa Ex-
celencia na REclamat6ria que promove em desfavor de URBANO 
MAURICIO ALVES DÕTÃTbrasi1eiro,  casadoj medico, resTn-
te e domTfl1do em GõTfania - Goias, vem no prazo legal 	re 
correr da mesma para o Egregio Tribunal Regional do Trabalho 
da Decima Região, com o fim de ver provido o apelo e reforma 
da a decisão, tudo para que haja aplicação da mais lidima, 

JUSTIÍA, 

G o 	ni , 1 	 e 1 984 

C'aub Feitosa Freitas 
OAB-GO - 3.034 
CPF-039. 949,531-20 

RAZÕES DO APELO 

INCLITOS JULGADORES, 

A sentença recorrida, da forma e 
pelos fundamentos que a sustentam, não pode, de forma alguma, 
vencer o crivo de um exame mais apurado. 

	

Pretendeu o recorrente, ao in 	- 
gressar com a ação, que a justiça lhe aplicasse o direito re-
al que o mesmo tem e não viu o seu intento alcançado exatamen 
te pelo fato de haver distorção na apreciação das provas proi 
duz idas. 

No inTcio da decisão, diz o juiz 
a quo, fls., 46, 	Inicia-se a presunção." ocorre, entretan 
to, que no caso presente o feito no pode ser decidido por 

T 

presunção, pois o computo das provas e que deve prevalecer.As 
testemunhas foram 	unanimes no reconhecimento da existencia 
de serviço, como se provarã sem qualquer dificuldades. 

40* 

0-0 

Avenida Goiás n. °  400 - Edifício Bradesco - Salas 27 a 29 - Fones: 224-0097 - 223-5998 - 223-3496 - Goiânia 	- 	Goiás 
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1Ç&\ 	JJ.ft 	i 	 Caub Jeitosa 

Coviolono k'drigues de cJsszs 

cS e b ast ião  (JIveS l2ocIia 

Cont . . . 2 	
(Istagiário) 

Repousa a qeusto de mrito no 
fato do reclamante pedir a procedência do reconhecimento da 
existéncia de vínculo empregatTcio e, no seu entender, ficou 
sobejamente comprovada tal re1aço. 

0 doc. , de fl s . , 25, que no 
foi apreciado pelo juiz a quo, 	prova que o apelante era 	o 

Ob 
vigia da obra, pois 5iThete foi firmado pelo mestre da_o - 
bra, cujo documento foi firmado com a data de 19.05.80 epo-
cade vigencia do vinculo de emprego. 

O depoimento do apelante, 	na 
parte concernente a salarios ou a recebimento, onde o mesmo '  
diz que nada recebeu, foi erroneamente interpretado na deci-
são. Realmente, o apelante, a titulo de salario, s6 recebeu 
o importe constante da inicial, a rigor, a essa rubrica nada 
recebeu porque o apelado no lhe pagou, da 	o ajuizamento da 
ação. O raciocTnio 	exatamente o contrrio: o no pagamento 
dos salrios avençados, 	motivou a açao. A reclamatria não '  
tinha sido anteriormente ajuizada, exatamente porque o ape - 
lante estava no aguardo de que, a qualquer momento, 	o que 
lhe era devido, seria pago, o que no aconteceu. 

Quanto ao vinculo de emprego, o 
mesmo restou devidamente provado nos autos. 

O doc. de fls., 25 prova que 	o 
apelante era o encarregado da obra. 

Os depoimentos também provam. A 
testemunha de fls. , 41, diz: 

	

Ow 	
Que no 	Hat de 1.979 e come- 
ço de 1.980 pfLocu/Lou o !eca-
mctnte 	pa)ta the p,,LestaiL LLVn 
e'Lço; que o ' camctne 	e - 

cuou o e'tuLço d-Lzendo que 
taict itabahando; que nea 

epoca eava tiicLbaJ?Jiando 	no 
Seon. Saí; que dejo-í 	dóo 
pflocufou o )teccLman-e poI dLt 
ció veze e o encon-ttou num pe 
que no bvztacio. 

As fls. , 	42, pelo depoimento do 
Sr. Mero Silva, ficou comprovado: 

Que o depoente 	quem moctuc 
no banaco onde onde o qecta 
mane moou; que quando o de- 

Avenida Goiás n.°  400 - Edifício Bradesco - Salas 27 a 29 - Fones: 224-0097 - 223-5998 - 223-3496 - Goiânia 	- 	Goiás 



0.  JL Caub Jeitosa Jr  
1? 

Coviolano odrigues de CJSSiS 

Sebastjáo u'Ives Roc1ja 
(Estagiário) 

Con,. 3 

IF pvLe 	ent , Legou o bCVLLCLCaO  ta- 
ja-  díKoa o 	caman----" 

A terceira testemunha, fls.,42 
depos de forma conclusiva, pois sendo vendedor de antenas 
por váriaz vezes visitou a obra e lã sempre encontrou o recla- 
mante, vigiando a construção e o material ali existente. 

Evidentemente que o reclamante 
não podia ausentar-se da construção e o fato á sabido por to-
dos, isto porque nenhum cateiro de obras pode ficar sem vigi-
as, pena de ser retirado, por ladrães, não sã o material 	a 
ser usado, como tambám o ia colocado. 

Observe-se que o Sr. Omero Silva 
quando trabalhava para a MACRO ENGENHARIA, era quem vigiava a 
a obra e quando dali saiu, deixou a mesma sob a responsabili-
dade do reclamante. 

Provado está que o reclamante e-
ra o encarregado da obra, o vigia da mesma, com a responsabi- 

- 

lidade de cuidar do material e da construção mediante o paga-
mento de um salário mensal atã que tudo fosse providenciado 
para o reinicio da construçâo. 	fato, tambám, que o onus fi- 
nanceiro do reclamado sempre existiu, poiso seu patrimonio 
não poderia, de forma alguma, ser deixado aos vandalos. Outro 
ssim, e costume, em Goiania, colocar-se, em cada obra em cons 
trução um encarregado pela mesma, como fim de proteção do 
patrimáni o. 

Pelo gue dispãe a CLI, os elemen 
tos necessarios a comprovação do vinculo de emprego. estao t 
dos presentes nos autos. As testemunhas arroladas pelo recla 
mado, ora apelado, nada disseram que pudesse descaracterizar 
o vTnculo e a análise dos depoimentos foi feita erroneamente, 
devendo ser corrida, por questão de direito, 

Por todo o exposto, á o presente 
para pedir que Vossas Excelencias. analisando as razães apre-
sentadas, julguem o apelo, dando-lhe provimento, casando, in 
totum, a decisão recorrida, para reconhecer o vinculo de em - 
prego e condenar o apelado ao pagamento das parcelas pleitea-
das devidamente corrigidas e demais cominaç6es de direito,por 
ser de direito. 

Termos em que 
P. Deferimentos. 

Go ia  

aub Fe t6a 	-eí 1as 
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PiDEF JiDICiRJL 

3USTIÇP DG TRA:Lh3 

iUNTè DE 	riLIÇG E 3tJLGAE4TC 

iTIÇL 
	

/ 	 /1L 

Ct3 O 'ir 

inc:-fl 	fnr 	c 	cno 	da 	iu. z 	si den te 	deit. 

foi 	nbrta vta, 	o pr;ir on 	resen- 

prazo d 	 ïi, 	para o fir,; 	r0v1S 1 0 no itm a'aixo 

- 	- o;tra 	rrazcoro rcuro c:1nrio. 

- 	- rz-traziar r 	aroio ct 

- 	

- jçnr 	rzrcis de 	tcrceiroi. 

- 	- nar OS 	 'OS Ei 	:T1niOr3 	at: 	a axecuçao. 

dot'ntos 	x000s nc. 	autos. 

- 	- r' o píidirc ri 	liqu 	açE3o(copia arxaj 

- 	- nfcstar sabre e ciculo zoe ço(epia arexa). 

- Falar scire a certno 1aroda nos autcs. 

Falar 	G. latido pr:cial. 

- 	- Falar corre o lauda de avaiacao. 

12 - F1 	 a oevoiurao aa notif 	T3 

aiar soara o retorno aos autos ac 	.R.T. 

1L * Provi 	notar z pz:a:;efltO dOS custas, 	cal 	jiadas ao 	- 

soa as penas ria 	lei. 

15 - 	- iomar cincia da deciso de fls. 	 (cipLa anexa). 

Ficar ciente da 	sictnct 	cio raclamante. 

,•--• 	 .--.---•--- 	 --. 	 ---'--,- 

1 
••__)/ 	 '-•-•--.. 

te na i os íro o 

Diretor na rorctariÉ 

D Ilc-'t. 	r. 

	

1 - 	 •. 	 ______ 

PSOuAL 	uí)dG1jES DE )LVI -. 	;I/L DO DII L, A UlTD- 	
• 'r S 

, 4U -,.J ,/2j/ 

T ..T. 1.1.1232 	
Ô 
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Cciub 5e1tosa Jreaas 

AD VOCAC LA 
	

Coriolanoïodrigu es de c/ssis 
- 

cSehistião ubes locIia 
(Estagiário) 

Exmo. Sr. Juiz Presidente da la JCJ de Goinia - Goiãs 
Proc. n91  li67I83 

tP-" ; 1~ 

PASCHOAL RODRIGUES DE OLIVEIRA, 
qualificado nos autos de 
ve em desfavor de URBANO MAURICIO ALVES DA COSTA, vem, res-
peitosamente, a dou 	r 	ç 	eV 	TTicía para pe - 

dir-lhe seja relevada a pena de intempestividade do apelo em 
função do patrono do reclamante ter se dirigido a Junta, pre 
cisamente d Secretaria para retirar o processo objetivando a 
propositura do recurso, sendo que, por duas vezes 	no 	foi 
possivel porque faltava a assinatura do Juiz na sentença, fa 
to informado pela Senhora que entrou de ferias na semana pas 
sada. Quando o reclamante retirou os autos devolveu quase 	- 
que em seguida, ou seja, trés dias depois. Assis, o apelo 
no foi intempestivo pelas razões apresentadas. 

De consequncia, suplica o ape-
lante que Vossa Excelencia, em ouvindo os funcionrios da 
secretaria da Junta se digne em determinar o recebimento da 
apela ço. 

Por ser de direito 

Termos em que 
P. Deferimenia.s 

Go 

u b 	se i t a s 
OAB-GO - 3034 
CPF-039.949. 531-20 
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yTI PODCR JUDICIÁIUo 
JUSTIÇA DO TRABALHO  Junta 1 e Conciliação e Julgamento 
TRT - '14 CIA Regiao 

INT IMAÇ?0 N 	 ErJ Jï 9_ 

ASSUNTO: Intimaço 	JCJ 	 sito a, 
------------_________ 
Recte.  
Recdo. 	 - -.-- - 	----- 	- 

Senhor. 

Intimo-o para o fim previsto no(s) item(ris) abaixo(s) 
assinalados) e discriminado(s) no prazo de 	dias: 

01 
02 - 
03 - 

- 

06 - 
07 - 
08 - 

- 

10 - 

1.2 
- 

- Contra-arrazoar o recrso ordinário 
- Contra-arrazoar o agravo de petição 
- Contra-minutar o agravo de instrumento 
- Impugnar os embargos de terceiro 
- Impugnar o embargos penhora ou execução 
- Falar sobre documentos anexados nos autos 

Manifestar sobre o pedido de 1iquidaço (c6pia anexa) 
- Manifestar sobre o cálculo de Iiquidaço (côpia anexa) 
- Falar sobre a certido lavrada nos autos 
- Falar sobre o laudo pericial 
- Falar sobre o laudo de avaliaço 
- Falar sobre a devolução da notificaço 
- Falar sobre o retorno dos autos ao TP '- 

i;E I 	 N9_i1  
• 	 DOsEED 

s . 	O 
DrSTi  

EET' 

2 	 CIDADE 	 L'TADO 

	

- RECEBIDO EM 	ASSINATUPA 

	

1 	( 	/ 
	 i-j 

'7- 

CT IDO. 	 / A&' 
Certifico que o presente foi expedido 
YfUlsta data, via postal.  

'IT 1.1l3O9. 	 Dia da semana: J9ÇL 
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-. 	 ba q 11t9n ílnclziela dilvea 

	

- 	 OAB-GO 1692 - CPF 005037891-00 

Lelah9e 14. N ipanda Oenleno 
	 í : ) ; ! 

OAB-GO 5094 - CPF 085683081-04 
%

- 

Exmo. Sr. Dr. Juiz Presidente da l 	J.C.J. de Goi.nia-Go. 

~) - 1 

6':) 

URBANO MAURÍCIO ALVES DA COSTA, nos au-

tos da Reclamatória Trabalhista proposta por PASCOAL RODRIGUES DE OLI 

VEIRA, processo n2 467/83, vem à presença de V. Exa. apresentar suas 

CONTRA-RAZES DE RECURSO na forma abaixo. 

Entretanto, pede a V. Exa. a reconsidera 

ç'ào do despacho de Lis. 84 v, haja vista que o Recurso foi interposto 

fora do prazo legal e a petição de Lis. 84 alóm de desacompanhada de 

provas, no vei pelo remódio processual cabível previsto no art. 897, 

alínea "b" da C.L.T. - o agravo. 

O conteúdo da petição de f is. 84 ó inve-

rídico, a sentença de Lis. 45/47  foi proferida e assinada em 19.dez.1 

83. 

O que ocorreu foi uma irregularidade da 

Secretaria fazendo carga do processo após vncido o octdio legal. O 

prazo venceu a 12.março.84 (v. Lis. 49). 

P. Deferimento. 

Alt 
Goinia(Go.), 16 de abri/ffi 1.984 

Pp- Dra. Dela  1401, s Miranda Centena 
OA1B- 	94. 

CONTRA-RAZES DE RECURSO 

EGRÊGIA TURMA JULGADORA 

Preliminarmente  - 
Intempestividade. 
O Recurso de Lis. 50/3 no merece ser 

ESCRITÓRIO: AV. GOIÁS, 23 - ao ANDAR - CONJ. 303 - FONE: 225-6138 

EDIFÍCIO MAGAH7-E5 FINTO 	- 	 GOIÂNIA 	- 	 GOIÁS 



Laq 11øn 74nchiela dilvera 
OAB-GO 1692 CPF 005037891-00 

bele '1. jWipanda (en1e,io 
OAB-GO 5094 - CPF 085683081-04 	 -ls • 02-. 

-. 	 iccaci 1
'raa1Iiisia Cspecialixada 

conhecido, haja vista que Loi interposto Lora do prazo legal. Intima-

do da deciso em 22.Lev.84 (Lis. 49) o prazo recursal exauriu em 01. 

março. 84. 

Somente no dia 09.março.84 o patrono do 

Recte. compareceu A Secretaria (Lis. 49 v) e no dia 13.março.84 pro-

tocolou o Recurso (Lis. 50), maniLestamente intempestivo. 

A petição de Lis. 84, em que pese acolhi 

da pelo MM. Juiz "a quo" no merece crédito, primeiramente porque at 

sentença de Lis. 45/47 Loi proLerida e assinada em 19.12.83 e no / 

consta dos autos qualquer certidão ou di1igncia que endosse o conte 

o da petição de Lis. 84. 

Depois, a petição no veio pelo remédio' 

rocessuai prórpio previsto no art. 897,  alínea "b" da C.L.T. - o / 

I agTavo. Somente a esta Egrgia Corte de Justiça compete a decisão da 

subida dos autos. 

Me r i t o r i a m e n t e 

No provados os pressupostos do artigo 

39 da C.L.T., no h que se cogitar de vínculo empregatícios. 

Desde a Inicial Licou clara a inexistn-

cia de salrio. O Recorrente no provou sequer pactuaço nesse senti-

do. 

Os demais pressupostos caracterizadores' 

do vínculo também Licaram ausentes. As duas Utimas testemunhas ouvi-

das Loram objetivas. A primeira delas noticiou o trabalho do Recte. 

para ela de junho/80 a abril/81. A outra também noticiou diversos em-

pregos do Recte. no período em que alegou a prestação de serviços pa-

ra o Recdo. 

A verdade, e isso Licou devidamentepro_I 

vado, 	que o Recorrente nunca trabalhou para o Recorrido. 

Assim, espera o Recorrido com base na ' 

preliminar arguida o no conhecimento do recurso, ou ultrapassada es- 

-o- -o- -o- 
E 5 O R 1 T Ó R 1 O: AV. GOIÁS 623 - 3.0 ANDAR - CONJ. 303 - F O N E: 225-6138 

EDIFÍCIO MAGAHÃES PINTO 	- 	GOIÂNIA 	- 	GOIÁS 



	

3aqUdfl l4bIzieIa cllveira 	
. 

OAB-GO 1692 - CPF 005037891-00 

belae ,'J. J/tiranc9a Qe,ienc 

	

OAB-GO 5094 - CPF 085683081-04 	 _f? is • 03- 
íh9vccacia ?ôpa tal/ilda espeeallxac9a 

ta, o seu improvimento, como medida de inteira 

JUSTIÇA. 

Goinia(Go.), 16 dea ,)4.984 

pp. 	 t~ 
Dra. Dei 	4es Mirda Centeno 

0AB-,Õ94. 

E 5 O R IT O RIO AV. GOIÁS, 623 - 3.0 ANDAR - CONJ. 303 - F O N E: 2 2 51 38 

EDIFÍCIO MAGALHÃES PINTO 	- 	 GOIÂNIA 	- 	 GOIÁS 



r 	iu/O 

	

Nesta t:' 	. 	
autoS $0 

	

03 

.:. 	z do 19_ 

DrotO 
CL)LJ 	* 

-- 

\ O 	 c 

Contém os presenteS autos....... 	.. .......fôlhas1 

devidame'nte n u,n7,erac![ e r?.Ii; rcad.aS. 

Do que ' a'a çOflStU'P, 	
ste têrmo 

.....
de  

....... ri,. 

- ....... 

/ 
------- ----- ---- 

0 



TRIUNAr. MONAL DO TRAALH0 
 RGJÂO 

 

TERMO DE AUTUAÇÃO 

Aos 	27 - 	.dias do ms d___, 
de ____, autueí o presente_recursoordin&jo o qual 
tomou o n° TRT RO/90284 	

7
Ch.o o fé d S r di 

issificso • 

TERMO DE REVISÂO DE FOLHAS 

Contem estesUt88 - _f 
nenhuma 	

olhas, com as seguintes irregularidaies: 

Para constar, lavrou-se o presente termo, aos 2 7 dias do ms de abril 
de 19. 

84 

Chife do Setor di 
ÇLusificaçlo • Autmagge 

TERMODEVISTA 

84 	
Aos_ 	. 02_dias do ms de___________________ 

de 19 	, faço estes autos com vista à Douta Procuradoria Regional do Trab&ho. 

Do que, para constar, lavrei este termo. 

- 

cowlicasic • 

TRT 11.197 



SERVIÇO PUBLICO ÍEDERAL 

L.rflhlco que o Dr. Procurodor RegonoI em OUdIÕAcIS 

Pública de 031 ..:t 0S / 	distribuiu o presnIS 

pracesm - 	 co Procurador Dr. 

SOlA 	flF 	 P 

	

Ch • 	 , 

/ 

__i,'. .... 

.................. ..... 



). 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

TRT/RO/o9o2/84 	 TRT lO REGIXO 
RCORRTE: PASCHOL RCDRIULS DE OLI 1TLIRA 
IEO012LIDO : URI1i1O MAURÍCIO ALTL'S DA GOSTA 
ORIG11"l : LL 1 JOJ GOIIA/GO 

Recurso aviado pelo roclamante, isento do 

pagamento ous Las. 
Consoante documento de fls,49, o recorrente 

foi notificado, via postal, da r.sentença atacada, em data de 21.' 

02.84; com a presunço legal de cj.e fora cientificado 48 horas ap 

esta data, temos que o prazo recursal, iniciou-se em data de 23.02. 

84, num sabado, vindo o seu prazo a começar fluir no primeiro dia' 

iStii, em 25,02,84 e devendo findar em data de 05.03,84, entretanto 

o apelo aviado somente foi interposto em data de 13.03,84, logo, 
intempestivo 	o presente recurso, pelo que imerece conhecimento. 

Ultrapassada a preliminar, no m&i -to melhor 

sorte no acompanha o recorrente eis que xao conseguia provar o 

culo empregat{cjo que postula com os seus reflexos legais, 

Opinamos pelo desconhecimento do presente 

pelo face a intempestividade de sua interposiçao ou no meri -toseu 
desDrovjmento. 

o nosso parecer, s.rn.j. 

Bras1ia, 05 de junho de 1984. 

/ 

SONIA PITTA JL GATR0 BEJLLI 

AGL 	 PROC URADORA 



Co. o parecer iack, ço tornaiso dtt ØutDS 06  

Egrgo Tribunal Regional do Trabclho do 10.' RegIa. 

Em 
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PODER JTJDICIÂRIO 	 , 

JUSTIç DO TRABALHO  

4" TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO lO REGIÂO 

RECEBIMENTO 

CERTIFICO que, nesta data recebi 

os presentes autos. 

Brasile ia - DF, ...Q...de .., ....de l9 . . . . 
/ 

•••I.... • . . . • . ••..•.,•t -' ' . . . . . . . . . •. 

Obttft 	
Casj . do Serviç0 de 

CERTIDXO 

CERTIFICO para os devidos fins, que 

nesta data, procedi a reviso dos presentes 

autos, constatando que os mesmos contam • ?J,.. 
fis. 

Era o que tinha a certiTicar. 

	

Brasília, 	de 	 19T 
/ / 

. 00 1 • 1 1 • • 1 • • • 1 1 1 1 • •l(! ~ 00  1 1 1 • • • 1 1 1 1 • • 

ar Osa 
Procees ua l 

- 
R EIIESSA 

- - 
	 Nesta data, remeto estes autos 

a . 

III•.11I 	 •ll..l.I.. 

 01  Em • $. /•• ,,, •q ', •••/  

Ll 

roce 

'-O  

TRI' 2.i.15 	 GPL.PICÂ TRT 

1 

- 	 1 	 4: 



/ (

f I 4' 
I2 

CERTIFICO que, nesta data, recebi os 

presentes autos 

Emde 	O 	de 19 

ASSISTCFE 

SEÇÃO DE DISTRIBUIÇÃO 	DE FEITOS 
DO TRIBUNAL 

WO  

CERTIDÃO 

CERTIFICO, de ordem do Exce1entssimo 

Sr. Presidente e nos termos do art. 24 'do Regimen-

to Interno, que em audincia ptblica, realizada em: 

'-€ 49 

foram sorteados: 

RELATOR o ExmQ Juiz RERTHOIOI SATYRD E SOU 

REVISOR o ExmQ Juiz 

.ASSISTHEFE 

SEÇÃO DE DISTRIBUIÇÃO DE FEITOS 

DO TRIBUNAL 

90U1 •ern. -- 	 - 	3 -, 

CONCLUSAO 

Nesta data faço estes autos conclu-

sos ao Exm2. Juiz RELATOR. 

Em 4r _de 4._.z de 19& 

5 RE 
	

IO 



RECEBIMENTO 
CERTIFICO que, nesta d 	ecebi os. presentes 'itos 

Brasilia, 	de 	 i 	 de ic,3 

Chefe 4o Gabinete 

VIST®8 

. 	M.Dout 

evisor 

Em 

BE THOLDO b#, YrC 

Ju7 

REMESSA 
Nesta data, reme:o estes autos a 

..................................
I  

C ele do G abinetee 

RECEIMENTO 
CERTIFICO que, nsta data, feccI os prezentes autos 

19 

REMESSA 

* E M E T O, aesta data, os pr.seM.s autos 

s Gsblost. do Exrn° Si. Juiz REVISOR. 

8r.siaJ.1JO , 

S,cr.tarIsrtbunsI P3... 



P.J. — J.. — rR,IUNAL REGIOtiAL DO TRA1At,40 DA W REWAO 	 (3 

RECEBIMENTO 
CERTIFICO que, nesta dala, rec-bi cc presentes autos 
Brasilia 	de 	 d. 198 

Tj
ULuJ 

	

	_ &' P. do Cabjneto 

V1tD9, 

3..tiília, Idoo4de 198j 

c$obrin/zo 
z Reyj. 

R E M L : A 

Nesta d•• 	c 	tos a 

Is 	 ...- !T::iI1:".: 

RECEBIMENTO 

LI 
\Jziff 

TiT 1.1.1365 



P4 - J.T. - TI%$JNAt. RE41MAL 00 TCMAU4O ?A t 

CEPTIDÃO 

pnocEsso-1r- 

CEPTIFICO para os fins ?eair, que 

nesta data, procedi a conferência do pre 

sente processo, no que ie reter-e a NUME-

RAÇÂO. 

CEPTIFIÇO mais, que contam ele 	o 

VISTO don Exms Senhores Juizes RELATOR 

e REVISOR, e o r despacho deterrrinandoa 

ua jnc.lus&o em pauta.  

Dou f. 

Brasilia.dei do 198._L 

SECRETARI!LIBUNAL PLENO 

C E P T T 1) & O 

PROCESSO -RT-  

CEflTIFICO que o presente proe-

so, foi inclu do, na"PAVTA DE JULGAMENTO 

da Sesso ) 

designda 7 ra o dia//L/ " 

/ 
Dou f. 

BrasiIiajde 	 do 198f 

SECRE'rARIA d - "1IBUNAL PLENO 

TRT 1.1.016 	 MaLPTIOU TRT. 



ODE( JW)ICXRIO 
AL 

JUSTIÇA DC TBAo (' 0' 
 

TRIBMALREGiOAL DO TRABALHO 10 BEGIO 

PR0CE.SO/TRT0/ 011 Rib- 

GERTIFIC0 que, na senso realizada nesta data, sob a presidncia 
do E.xm. Sr. juiz Pr'esjjJcne 	, 1 LJ9, 	QOiC TT • 

a p esença ds Exms. Srs. Drs. Juze 	QLiÇ. 	Y.. 2. 	 L- 

0.••••••• •••• • ••••••• ••••••••••••••••••••••••••••  

e do Rresentante da Procuradoria Regional do Trabho Dr. 	 Qp 

...................................................... 

so11reu o Eg. Tribai Regional do Trao da Dcima Regido, por unaimida 

de, nao conhecer cio recurso, por inteer:eotivo. Detozminar que 

processo seja renumerada a partir de fie. 51 e certificado nos au 

tos, pelo rcenoiuuvei tcnoca, do fato, ressaltando-se que, coas 

ta do ter:o de revieo de folhas no haver qixalauer irreuiaridad 

De:cado a oeoaçao que o processo foi conferido na iJ.. Jumta 

no etc Tribuiaai. 

Sustentaço oral: Dr. 

Sustentaço o2ai :  IDr. 

1 

Certifico e dou f. 

Sala de SessO°e 	abril de 1935 

Secret' io do Trib -ia1 Pleno 
tomás de O(oura Lata (Pesende 

# s .Iq.nte do Ssc. Tribunal Pl.to 

TRT 1.1.019 



V. - 1WOUNAL R EGIONAL DO TRASALHO DA 10 REWAO 
 

o 
2/ 

REMESSA 

Nesta data, reneto os presentes autos, 

cujo acrdo receber o Ng  O 1 ao 

Gabinete do ExmQ. Sr. Juiz___________________________ 

ERTHOLDO SATYRO E SOUSA 

E,  

A 

Seo de Acrdos 

í2UJ; 
eritáro EIaIe 

RECEBIMENTO 

CERTIFICO que, nesta data, recebi 	os 

presentes autos. 

4. 
Brasi lia,  WAI de 198J_. 

CONCLUSÃO 

Nesta data, faP es e 

sos ao Exs. Sr. Jui'-~I/ ~ 

Aos_//de 

conclu- 

de 198 

TÍ i.i17O 
	

GR.LFICA TT 



Vistos, etc. 

Lavrado e assinado o acrdo, remetam—se 

os presentes autos 	Seg -aj competente. 

Brai,i,1 de 	f '\ de is 

2eriholdo .$atgro 

Nesta data, remeto os presentes autos 

Seço de Acrdos. 

RECEBIMENTO 

CERTIFICO que, nesta data, recebi 	os 

presentes autos. 

8ras1ia, c/<4 de..v.-kO 	de 198& 

Seção de Acrdos 

lorena 'Ramalho cenrJq 
Secretária Espeçiaizads 

J U N T A R 

Nesta data, faço juntada, aos presentes au 

tosdeci 	20I85  

Em, 	de 	 de 1985 

Seço de Acrdos 

)?1ta de Cássi 	J(Ipe, 
AssIfente C4M2 do 

S.tor de Registro de Acórdo. 



so 

PODER JUDICIÂRIO 	 .. 

7 	t JUSTIÇA DO TRABALHO  1 	
a TRIBUNAL  REGIONAL DO TRABALHO 10- REGIÃO 

PROC. NQ TRT-RO-0902/84 

Ci - 

ACÕRDÂO 
(Ao. T.P. 0720/85) 

Recorrente: PASCHO1I RODRIGIJES DE OLTIRA 

Recorrido : UTDANO MAURÍCIO ATWES DA COSTA 

TTA: RECURSO. INTER2OsIçTo. PRAZO. 

No se conhece de recurso interposto fo 

ra do prazo previsto no art. GQ, da Lei 
ng 5.584/70. Compete à parte provar que 

o recurso preenche os pressupostos de 

ad,mjssibiljdade 

Recurso ordinário no conhecido. 

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos de Re 
curso Ordindrio nQ TRT-1110-0902/84, em ciu so recorrente PAS-
CHOAI RODRIGUES DE OLIVEIRA e recorrido URBMTO MAURÍCIO AJJITES 
y 

J.1 

- 	 RELATÓRIO 	- 

A v. sentença de fis. 45/47, cujo relat6rio adoto, pro-

ferida pela UM. l JCJ de Goinia-GO, julgou o reclamante care 

cedor da reclamat6ria, em virtude da inexistncia de relaço 

de emprego e, conseQuentemente, absolveu o reclamado dos pedi- 

d s articulados na inicial. 

No recurso (fls. 80/82), o reclamante pretende a refor-
na da v. sentença recorrida a fim de que seja reconhecido o 
v{nculo empregaticio e, consequentemen, a condenação do recla 

nado ao pagamento das parcelas postuladas na inicial. 

Pelo despacho de f la. 80, a MLI. Juil za do Trabalho Subs-

tituta, em exerc{cio na l JCJ de Goiiia-GC, no recebeu o re 

curso, por intempestivo. 

s fia. 84, o reclamante pediu a reconsideraçao daquele 

despacho. O Magistrado de primeiro grau, acolhendo a reivindi-

caço do recorrente, revogou a decisão anterior e determinou o 
T.R.T. - 1.1.069

Ci~~ 



As 

PODER JUDICIÂRIO 	 : PkJ2 

JUSTIÇA DO TRABALHO 05 

av  TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO 10! PEdRO 
200. TQ 7-C-0902/84 

oil 

# ~46ti~~ 

- 02 - 

ACRDÂO 
0720/85) 

prOcessser) o do recurso. 

as contra-razes (fie. 85/88), o recorrido argui pre-

liminar de intempestividade do recurso e, no mrito, pela ira-

nutenço do julgado. 

douta Frocuradorja Iegional opina por nao conhecer do 

recurso por intempestivo e, se conhecido, negar-lhe provimento 

ii o relat5rjo. 

- 	 V0720 	- 

2IITT 	y 	 procede a prefacial. 

ientificado da deciso de fis. 45/47 no dia 22.02.84, quarta-

feira, o terno inicial do prazo para recurso ocorreu em 23.02. 

84, quinta-feira e o final a 01.03.84, também quinta-feira. 

O recurso s foi aviado no dia 13 de março, o que leva 

sua extemporaneidade. 

Diz o recorrente, que o seu patrono no teve acesso ao 

processo, no prazo do recurso, poroue a sentença no estava 

assinada pelo Juiz. nbora o despacho que negou seguimento ao 

recurso tenha sido revogado pelo Tagistrado de 12 grau, aquela 

alegaço no esta provada nos autos e no consta no processo 

certjdo da 3ecretaria da Junta ratificando a assertiva do re-

corrente. compete parte provar ue o recurso preenche os 

pressupostos de admissibilidade. ademais, o remédio adeauado 

contra despachos que denegarem a interposição de recurso, 	o 

agravo de instrumento. 

For esses fundamentos, no conheço do recu so por intem 
pestivo. 

O ElZr.  Trfbunal deteiinou que o processo seja renumera-

do a partir de fis. 51 e certificado nos autos, pelo respons-

vel,a eDoca do fato, ressaltando-se que o processo foi confe-

rido na IT. Junta e neste ribunal e, ainda, que consta do ter 
T.R.T. - 1.1.069 



rmm 

PODER JUDICIÂRIO 	 Ac 

JUSTIÇA DO TRABALHO  
TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO 10 REGIXO 

2700. 7Q 00?-00-0902,/84 

1 , 

\. 

- 03 - 

ACRDIO 
0720/85) 

no de revjso de folhas no haver ualuer irre0ularidade. 

Ii o meu voto. 

2undsmentos pelos quais, 

os Ju{zeo do Tribunal 2Lejonal do Trabalho da 

Dcia egio, em sua composiço plena, julgar o presente pro 

cesso, decidindo, por unanimidade, no conhecer do recurso 

loor intempestivo. .Deteiijnar cjLje o processo seja renumerado a 

uartjr de fie. 51 e certificado nos autos, pelo responsvei, 

época do fato, ressaltando-se que o processo foi conferido na 

JT. Junta e neste Oribunal e, ainda, que consta do terno de YE 

visao de folhas nao haver qualqlier irreoularidade. 

2ras{lia, 09 de abril de 1985. 

I0K. 7)0 2IIHC 

ROL 2 07 

27T2iTCTD0 3T(7C 2 30U 

2/ Q2U7J0?I 72JICUY 

T.R.T. - 1.1.069 



• 

( 	 1) 
.T TRIBUNAL ktEGiO]JAL DC TRBLi.HO DA 10 REGIXd 

CERTIDAO 
Certifico e do!J f qo o arórdo retro foi 

publicado em 	udinH3. do Exmo. 

e, para ci:nJa da 	p:i t, r. 	Diário da 

Justiça dQIIQ. 

fr/
Chefe do Setor de PubIIcaCíO 

ct. 	de cd 12e!zofo 
Assistente - Chefe do Setor de Pubiicaç5o 

C!rR ico qu, cm 

claccir u o pr:o C 3 

p3a 

Bra&. 

Secrctario co Tr.bunal 

REMESSA 

a Hata, remb estes 8u103 a L 

Brasília, •.. -ic /_/__________ 

RECEFUMNIG 
CERTEF!CO que, 	ci, ocebi os 

crescs 
E3ra,  

Pedro iBernar es 
Aitent' da Diretora da SCJ 

REMESSA 
Nesta dat , ram 1 0 •st 	auto at 

Eni 	1' C /1' 

l6) 	 - 
UirtQra da SCi 

- 

- - . 	 .. .. 

1 

j 



RECE!f.''iTO 
o 	 co p€ontCS auto 

lot 
Brsa 

q 

CERTIDXO 

CERTIFICO que nesta data, procedi a 

renumeraçao do presente feito, aartir de fis. 

51, em cumprimento ao v, acorãao de fis. 69. 

Era o que tinha a certificar. 

Brasília, 10 de julho de 1985. 

'rr.iho (5eixai ÔÇfnea 
tssI3tente Ch. da Seça te Ches)fieaçi • 

REMESSA 

'S 

 7 

- ..- 

Em •J() k7 

ercnh7c, (:XI 

Assistente Ch. da Seço dv Gauifl.sç1. 
e Revisão 

RECEBIMENTO 
CERTF1CO qt, nesta d3ta, recebi os 

3rsa,AUde 	c 19 

e r' 	ernar il 
Assistenle da Diretora da SCJ 

REMESSA 
	

IA 

N" 
Its data, remo astes autos s 

Em:  

Assistente da Dirto;a da SJ 

pautosa1  

L 

go 



• CONCLUSÂO 
Mesie dst*, faço eoncluscs es presee 

autei, a. si. Prede11te. 

G.i&nt,deLLL_de 19L 

1 $1CUTARI# 

auro Reis Guaraey .Junior 
AUXILIAR JUTCt 

e0 

-- - 
- 

- 



PODER JUDICILRIO 
-~ Z' 4%fitlw 	

JUSTIÇA DO TRABALHO 
- d 

TRiBUNAL REGiONAL DO TRi0LHO 10g REGIO 

 

JUNTA DE Ç0NCiL1AÇZO E JULGAMENTO DE 
ia 	/CoÂr:A c. 

ENDERÇO 

NOT, INT. N 	 E M 	 / /- 

 

RECTE.: 

REcoo.: 

Pela presente, fica V. SQ, 	 para o (5) fIm (ns) pr 

visto (s) no (s) item () - 	 abwxo; 

' 01 - Comparecer b audi€ncio desgnodo poro o di de 	__________ 	___________ OS 

horas e _______ 	 ______ 	minutos. 

02 - Prestar depoimento pessoal, no dia e Vorc acima, sob pena de confisso. 

03- Prestar depoimento, como testemunho, no dia e hora acima. 

04 .. Tomar ciência da decso constante do cpi o anexa. 

05 - Tomar circia do despacho constante dc ccpio anexa 

06 - Contra- arrazoar recurso do  

07- Impugnar embargos a execuço. 

08 - Contestar os embargos de terceiro outuodes sob o 	________ 

09- Recolher as (os)_ 	 no valor de Cr$ 

10 - Prestar, como Perito, o compromisso legal, em_ _______ 	 ) dias 

11 - Prestar como Assistente, o compromisso legal, em 	( 	 - ) diø&. 

12 - Comparecer 0 audncia inaugurc 	no ch e hora acima, quando V. S 2 . podera'  apresentar suo defesa 

lan, 846 do C.L.T. ), com os provos que julgor nocess6rlas ( anIs. 821 e 845 da C.L.T. ), devendo 

V. S . 
estar presente, Independentemente do comparecimento de seu representante, sendo-lhe faculta 

do designam preposto, na forma prevista no porø'grOto ig dc artigo 843 consolidado. O nao compa 

recimento mie V. S, importara na opicaço do pena de revelia e confiss& quanto o nafnia de fato. 

13- 
« 

UXLIAR JLIC-ÃRIO 

-1 s 	- 	 desc 

 

j 

• —: CERTIFICO que o presente e 

pediente foi encaminhado ao 

destinotnio, viO p os t a 1, 
et

feira 

("Diretor de Secretaria 

TT i.t.i355 

 

áI...L... 	II!I4J li 

&t.nd.nte 



L1c eLLI 	eLL2U ( 
@U3 	 uu 

kq Y"A I 

JUNTADA 
Nesta 	faço juntda 	aos presontõs 	sSS 

:0 



,4-1q o • f-  f 	 7? 
_)r 	/ 

M-1 FORÇA JtJRfi1Ici\ 	CAtB FEJTOSA FRE1TAS 

	

 Coriolano Rodrigues de Assis 	Roberto Meio Martins 

	

Alaide Maria de Paula Faria 	Ercilio E. de Castro Filho 

	

ADVOCAClA Dianes Domingos A. de Oliveira 	Sebastigo A. Rocha (Estagiário) 

EXNO. SR . DR. JUIR PRE5IDETTE DA la. JCJ DE COIÂNIA-GO. 

RECLAMANTE: PASCHOAL RODRICUES DE OLIVEIRA 

RECLAMADO: URBANO MAURTCIO ALVES DA COSTA 

PROC: n9 67/83 	 LoU 

-Atbid-bi bW 
VJ 4  

PASCHOAL RODRICUES DE OLIVEIRA,' 

j qualificado nos autos da reclamat6ria trabalhista que move 

em desfavor de URBANO MAURICIO ALVES DA OCSTA, vem 	douta e 

insigne nresença de Vossa Exce1ncia, atravs dos advogados 

infra-firmados, devidamente inscritos na OAB/CO e com escrit6 

rio nrofissional no endereço s margens, local destinado a re 

ceber todas as comunicaçes forenses de estilo, recuerer o de 

sarquivamento dos autos, haja vista seu interesse em dar con-

tinuidade no feito. 

Requer tambm seja juntado o su- 

bstabelecimento em anexo. 

Nestes Termos, 

Pede Deferimento. 

ia. 11 de marco de 1.986. 

LA FARIA 

CASTRO FILHO 

Co 

AVENIDA GOIÁS, 400 - EDIFÍCIO BRADESCO - SALAS 27 A 29 - FONES: 224-0097 - 224-0300 	- 	GOIÂNIA - GOIÁS 



FORÇA JURÍDICA 
ADVOCACIA 

CAUJ3 FE1TOSA FRETTAS 
Coriolano Rodrigues de Assis 	Roberto MeIo Martins 
Alaide Maria de Paula Faria 	Ercilio B. de Castro Filho 
Diones Domingos A. de Oliveira 	Sebastião A. Rocha (Estagiário) 

7 

SUBSTABELECIMENTO 

Substabeleiço na pessoa da Dra. 

Alarde Maria de Paula Faria e Dr. Erclio Bezerra de Castro 

Filho, brasileios, advogados, casada e solteiro, inscritos 

na OAB/GO sob os nOs. 5.605 e 0.198 respectivamente, todos os 

Doderes a mim conferidos por PASCHOAL RODRICUES DE OLIVEIRA 

nos autos da Reclamat6ria Trabalhista que promove contra URDA 

NO MAURICIO ALVES DA COSTA, autos nO 067/83, revervando-me 

iguais poderes. 

Coinia, 11 de março de 1.988. 

REITAS 
OAB/CO 3.030 
CPF 039 909 531-20 

AVENIDA GOIÁS, 400. - EDIFÍCIO BRADESCO - SALAS 27 A 29 - FONES: 224-0097 . 224.0300 	- 	GOIÂNIA - GOIÁS 



TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 104  REGIÃO 

Observaçes 

E 	- 

T.R.T.4LO35 

lp 



JSTIÇA DO TPABALHQ 

RlBUAL REGIONAL DO 'RMBALHQ 10 2  EGIO 

N I A DE CONCLIAÇ.aO E JULGA 	NTQ •0 

3 
 

UC'T. ftT. N 
 

E-----
FTS 	? 

-- 

RUTE, 
a 

a praen 	Vcc V, S 	
para o (s) fim (ns) pr 

vst () no (s) item (n) .Li_L! Z 	
abaixo; 

0 1 - Com:arecer b cudihcki degnada paro o dio____ 	de  

	

hovas o 	
minutos. 

02 - Prastar úepomefflo pessoai no dia e hora ocima sob peno de confissaa. 

03 - Prestar depoimento, corno testemunho, no dia e hora acima, 
04 Tcrnor cínda da decso constante da co'pio anexa, 

Tomar Cincjo do aeSpQcho constante Go cdpic anexa.Iq  

06 - Cc1trc_ ar r azoar rcc'r 	d 'a 
07 	mougnor emb-oros 	XCcuo,  
08- Contestar os 	 de terceiro Guivedos sob o 	 / 09.- Rcchr cs ( os) 	 _____ 	 no volloy de Cr; 
10 

 
- Pretor, como Perto, o compromisso teçal, Cm( 	 ) dias 

1 1 - Prestar como A ssiter-tr, o com prornis 	Iegol, em( 	 ) diOs. 12 - Comparecer 	audnci iouurai, no dia e 	m acima, quando V. $ 	poderd apresentar sua defesa 
(ad, 846 da C.L.T. ). com os provas que 	or ilg 	necess6rios ( arts. 821 e 845 do C.L.T4, 	devendo 
V, S , estar presante, irdependenterren l e do comporscimento de seu r6presentante sendo-lha focuit 
do designrn praposto r  o Çorrpa p re vista ,o pergrafo 1 2 do artigo 843 consolidado, O n 	Campa rcc!mento de V, F 9,  irporto 	na aplicoço do pena de revelia e conflsso quanto a rnate'rta de fato, 

13 - c. v • ...Q. noti f i c ecu do deserqu i veiiorv::. .'. 	 ) 	3SU0. 

/dit orde,,'Secr.- Ho. 

1' 

74 

r 

1 	J•.J.n 

1 1r10. rr 

Dra. 

es t 
/2—'. 2) 

c4 

— 

CERTIFICO que o presente ax 

pediente foi encaminhado 	as 
destlnat6rlo, via p o s t a 1, 

em2O/2/P 	fel ra 

fIretor e ecretaru 

M.nd.nte JudictâltO 	- 

TRT LL1355 



TÊRMO DE Rr''' ' 	fl HAS 

Contêm o 
devidwncflt.e  

Do 	p: 	 r1 	 têrrno. 

Gciania.Z ..... 	 iíf4 

Pl 

fl. r12fl lVunes Jose 	TE JUDICIARIO 

4 

'ttos ao 

)ec ...  r 

riipe ie Souz 

FECELt 

................,, 

João fiei ia 	ira Dias 
Fu.ucioflário RUi.SitadQ 

COCLÂ? 
Nesta data, f.ço Ci.0 	 pnts autos a• 

PRESILe' ïE 

Aos . .de  

Diretor de Secretaia 

CO N ctus O 

.............. 

O 

v64 

L4 


